
IDlerveaçio flderal DO Marlnhao

'
.... 'L_�::;":._

... t...di:;,."'
...

� 1!W, '10 (AG) -_
O presi�ente da

u., pa.ra suprir essa omissão. Lembrou o sr.
, . _

te udeníst.a quê. os recursos relativos ao
I governador,.�

:-l., em dec-J2r.açoes que f�z. esta ma- 00110n Braga que, segundo o ponto de Eugemo de Barros, confessa que nao po-I ca-so foram enviados ao Supertor TTlbu-, I ou pelo Tn�.-'D.,' à "Fôlha Canoca", adrní tiu para a vista esposado pelo ministro da Justiça de manter-se no poder sem a garantia 'do nau EleitoraL O julgamento demandará, I
cluindo, "FôUià,

:.Iln.l
do !Vla�anhão uma solução 'em duas a presença de tropas federais em S. Luiz Exército. EsS� assim configurada a inter- no mmín:o, duas semanas. momento,

.crIse
as: .intervenção e novas eleições.

I
só s,e juatíffcar-ía para assegurar a ordem, I venção. Admite o sr, Odilon Braga qUE: o nacional, generalíza-se a opinião

. .estaP
heceu que no tocante à nípõtese i não - cabendo ao Exército papel de polf- povo deporia o governador com a retí- Enquanto isso

llermane,
cerá o Mara-

I
vel à intervenção no' Maranhão. Apenas

::C:vo pleito, nossa legislação

eleit�-I
era permanente de/ um govêrno estadual, rada das trop"\'federals Que aliás, já não nhão na difícil situação em que está? se estuda ainda o modo de executar ri-

"

'omissa. Mas acrescentou qU2 o TrI' podem legalmente ali continuar em me- Acha o sr. Odilon Braga que a íntervsn- gorosamente tlentro da Constituição a._ral al SUlJerior Eleitoral tem' atribuições Por outro lado, o próprio governador função políctal. Observou o presíden- ção poderia ser solicitada pelo próprio medida extrema,'j>una .. ..._.."" ......�,..,.,. .. w:-....� . .",r,r>I*'".·A"'w."'f...lta·<, ..��·,� di <"�:. _-,,-,,_.,�� ."W �
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íEESTRUTURAÇiO DO I!ARTIDO
.c=

TRAB.ALHISTA
Rlb, 10 (AG) - A direção nacional do ,dente Getúlio. ,O órgão superior da dír'e- o P. S, D, e os demais partidos se apre- I igualmcnt o declaracões i�ênticas às do sr.

T. B,., confirmando o que antecipa- i ção do ,.,artido tomou unãnímemente ximarem dó govêrno de Getúli-o, tanto

I
Danton Coelh-o. Sa l ien tou o ob.ietivo pn.}',

olltel11, ratificou por unanimidade, I uma decisão que -não pode deixar de ser lnelhor para nós, "O deputada Euzébio cificador da comíssão de reestruturação"
� . .

d' '1'
(J ato da intervenção na secção do pari-

I
acatada. s�b pena de graves 111 ISClp I· Rocha, presidente da comissão de inter, cuja tendência é manter .os diretórios elas constituem,

_,-<io em São Paulo, Julg'a agora quanto � l'
nas. venção 'no P. T, B, de S, Paulo, fêz municipais em S, Paulo. Todos os ver, aos adversários,

" aspecto preliminar do quorum exi- Passando depois a tratar das resolu-
"e.se " -

d fert ' õb

UM P DRE BOTANICO AJUDaUgidb para tal decisão que o caso e.sta, çoes que vem sen o rei as so :e a csco- '.4 ; .

...: '.
ii

,

' •. '"

"superado na esféra da
_

justiça el�itoral Ilha do c�mandante Amaral Peixoto para . ..; ifIA
"

:

. , .' .

o"
." ,

,

'

"

" ,,'� ,

-restando portanto a hipotese de ser esta' a presrdêncía do P. S. D, especulações

,"�olicitada a çntrar no mérito, A propó- les�as que vêm naquela: escol�a ,a prere- .X·'T;I:':-MIN'AR .& IUIAL" _I' ..•síto o sr, Danton Coelho, presidente na- l rência do presidente da Repúbldca para D' ••. ··:··Ia·· 4'IJi. 1.9JI,. ,,·a· ..
•.cíonal do P, T, B.. fêz à reportagem po- I corri o partido majoritário" em detrtrnen­

-lítica da "Fôlha Carioca", declarações que
I
lo d-o P" 'T. B., o sr, Danton Coelho de­

podem ser assim resumidas: I clarou : "Ninguém mais que nós traba-

"Trata.se de reestruturar e pacificar o ! thistas deseja ter Getúlio Vargas apoia­

_1', T, B, não apenas em S, Paulo, mas I' do pelo maior volume possível de fôrças

-em todo o pais, O objetivo principal é o politicas. Eu mesmo como presidente do

..-fortalecimento do trabalhismo através de
.

P. T, B,; já promovi muitas dernarches

'uma politica de portas abertas' a quantos
I
com êsse objetivo, como é dó domínio

-cse disponham a engrossar nossas fileiras I público,
,,� dar mais vigor as bases populares do

.govêmo· :Vargas, A essa altura insistir

-em manter dissidências' no seio do tra­

tbalh1smo é servir aos inimigos do presí-

(?ci,;;�ros trabalhistas, c . n tinuou, devem

!J.['_<;' .1 hora c::tar un ídc s em tôrno de

Vargas e estão (iivididos, As díssídên-

realmente, um serviça

As explorações em curso, admitindo

uma atitude de ciume OU rivalidade, toro

nam-se, portanto, rídículas, Quanto mais

VALES INDUSTRIOSOS E FÉRTEIS Icentou o Padre Reítz - para dar uma viço Nacional de Malária que age em

NÃO 'l'ElU MAIS SôBRE SI O PERIGO' amostra do que sucedeu também em Santa Catarina, Apontou a_9S técnicos as

DA �IORTE - PARECIA IMPOSSíVEL Blumenau, Joinvile, Itajaí, Florianópolis, espécies de gravatas por êle estudadas e

EM SANTA CATARINA ACABAR UM etc. Naquela cidade industrial catar i- que eram na realicytàe os críadouros de

DIA. COM O MAL TERRíVEL ncnse, a maleita impedia, ainda em 1945, I anofclírieos. Sua" con.ríbu.ção 'foi das

que muitas centenas de operários cornpa- mais valíosás e o religioso sabe disso.•
recessem ao trabalho, Em 1949, apenas tais os louvores que recebeu do dr, Mã-

21 trabalhadores faltaram por.. aquele mo- rio Pinotti, em .norne do govêrno fede­

tivo e êste ano as faltas caíram ,Pràtica- ralo
mente à zéro. De mais de quinhentas - Tenho realmente orgulho em procla­
crianças recém-nascidas examinadas em mar que participei da obra de satvação
1947, apenas duas estavam doentes; ago- das cidades catartnenses. Desde meus

ra, entre 665, não se encontrou uma só tempos de seminarista que' sofri com ês­

afetada, te flagelo, A malária .n;J.e havia condena-

do como muitos outros fieis, O desafio<

O Padre RauHno Reitz foi uma das

testemunhas do grande' drama que viveu

Santa Catarina quando à foice da malá­

ria tombava imnlacável sôbre pcpula­
ções \inteiras, CJ.dadeS1, que surgiam de­

serivolvtam-se com a rápida industriali-

650 MIL' CRUZEIROS
-

POR
-

UM CADILAC

° impaludismo há cinco anos atrás,
feria frontalmente o trabalho e a rique·
za catarinense::; - "Usse o prelado. Cida·

des havia que pa�eciam condenadas ds

manêir� irremediável ao estancamento ou

regressão pelas fébres,
. Foi então que se venceu a_ primeira.
etapa de um feito sanitário glorioso no

Estado: chegou até nós naquela "época
um exército pequeno e aguerrido co­

mandado pelo' dr. Mário Pinotti. Eram

guardas, médicos, malariologistas; peso
quirodore.s, todos equipados e instruídos

para o desencadeamento da batalha de

salvação das vidas e das riquezas de mi·

lharas e milhares de brasileiros, Por fim,
a tenacidade e. o fervor dos técnicos -do

OBRA DE SALVAÇÃO

�l�'níTl t!

O Padre Reitz, que é autoridade

zação, viram de tun momento para outro

ameaçadas pelas nuvens de mosquitos a

difundir as fébres, colhendo e' inutili·
zando para o trabalho nas fábricas e nos

campos a massa de gente operosa e sa·

dia.
O Padre Raulino Reitz, de passagem

por esta Capital, recordou tal época, ne ..

gra na vida de seus 'reban11QS, Narrou ao

repórter a tragédia do Seminário de

Azambuja, assolado pela malária. A Oro

dem de Roma, da Congreg�ção dos Semi.

nários determinotl o fechamento da es­

.cola, onde todos pag�vam tributo à fé­
bre. Relembrou a .sitt)açáo àe 'Brusque,

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO PENITENCIÁRIO

Rapaz9te ainda, "Tigre Branco" iniciara-se no cr�me e nos vícios,

Certamente para êle - e d·ezenas ele milhares como êle - o. Estad€l não ériara
abrigos e patronatos, nem Po.stos de puericultura, nem escolas profissionais, nem

associações de assistência, nem tão pouco promovera as "semanas da criança".
Os ãbrigos são apenas orfanatos para meninos bonzinhos, orfanatos que repudiam

os delinquentes' e sequei' to.leram os viciaqos, preocupados em preservar os outros.
Pura terapêutica preventiva: não surtiu efeito, a enfermidade apareceu, é jogar G

enfêrmo nâgua, antes que contamine DE demais.
Os raríssimos patronatos, - ou acalc�m .expulsando os "rebemes", os "incorri­

gíveis", atirando-os à rua da amargura, ou, via de regra, não tênl vaga .. �

Os' centros d� puericuItura, acolhendo a�enas os meninos <le tenra idade, cin­
gern.se, assim mesmo, a tarefas de aliIhentaç� higiene e saúde. Do moral, do es­

piritual, nada. Pais, o Estaó'o não é leigo? É l�-,sim; mas leigo, mesmo, nesses
Declarou o Pad�e Reitz que o extermí·

'

.._
assuntos escabrosos. Livre·nos Deus da surra que nos d1rrt.a,m._Q_s sabias pedagogos, se·
imaginássemos defender matricula para êsses garotos desajustados, cujo. número.
sobe. a milhares em cada região do l"aís, nas escolas profissionais .

'_. Que! bradariam - Criminosos e viciados entre gente limpa? NunCa e llunca!'
parecia, por seu volume e por suas d!fi- Criem·"e reformatórios.

'

culdades, de cumprimento impossível. E comO. os reformatórios contam-se pelos dedos de uma só mão e sobra dedo
Derrubaram,se e replantaram,se florestas, o garoto, repelido pela "gente boa", a "gente honrada", foge como 'um bicho par�.... desenvolveu-se uma faina Incessante e as ruinas e acaba êle próprio num câncer social, assaltando, roubando, matando,

\

Dura de laboratório, nos campos e nas Com "Tigre Branco" deve ter oldo assim também, Hoje, êle é maioridade, é velhr>
cidades, a assistência médica' atendeu a' criminoso aos 21 anos, perigoso lar'Ípio, ao qual sanhudos "sherlocks" catavam com
todos, sem exceção, que necessitassem d� a avidez do gaI'imp1>iro faiscl\ndo pepitas. E estava, há poucos dias, a assaltar ,ousadOo
socorros - e tôda esta luta, após anos, uma residência de Nioorór,'-ql:lando um inv·estigador, com a astúcia e a persistênciaS. LUIZ, 10 (A. G.) - A noi� registrou-se um prinCIpIO de incendio apresentava resultado� magnificas, de um cão de fila, conseguiu, enfim, pilhá·lo e prenó'ê·lo. A polícia acusa-o entre:no Q. G. da Coligação, em consequência de uma ponta de cigarro, Cha-

A MORTE DA MALARIA outras coiSfts, de assaltos a mão anüada e o furto de 60 mil cruzeiros em mat�riais d'i-
11�Uos OS bombeiros atenderam prontamente, sendo o fogo debeladu.

construçãq, que reveIldeu, por preço ínfimo, a alguns honrados construtores da
�' Vale a pena citar Brusque - acres- capital fluminense. Interrog'ado na policia :_ é o repórt-er que informa _ sem d!fi-

Beforma da Ploa .-,
· - �:��:��:���:S�:UUl�a�:�v:::��O c�:,:�::���or;:, �e�!�:,d�ar�ã�l:.e n:e:ÇeãOai::aas�, ,.' ..�: """ I I U"I; 'çI"I saaar e roubar, há. que considerar apenas, em menor ou maior gráu a audácia e Gl>

-

. '. "'1 ;,
.
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.

'. :.
.

:'. sangue frio Ge quem a prática. Para êle, furtar é uma profissão norr:"al, mais difící.�
S, PÁ

.
talvez do que muitas outl'as, poiE) depende de, coragem e calma, Foge da polilib •.

�o '
tILO, 10 (AG) - Será objeto de

I
nais passíveis de reforma e declarou que I do p, T, N., acredita que a reforma da nllo porque se capacite do mal que está praticando, mas porque-nela ,sénte o inim1.

la
glta�ão das bancadas, no próximo Par- .só o Conselho Nacional do p, S, D, pO-, Constituição venha a ser feita, Disse que go c�rto: 6.'e tõdas as horas, da mesma forma camo o pássaro, o cio, ou o gato, eVitam.(je%�nt� a r:fo�ma da Constituição Fe- derá da:- opini�o part�dáría quanto à "só razões politicas ponderáveis pode- �r mstmto, o rapaz qUfl costuma a lhes atirar pedI"a.'l, E por isso, prêso, não tem.

:lnt' esse erreno, os queremistas se oportumdade da reforma, na parte refe- 'tIuvidas em ufanar-se, em "desJiiar o seu rosário de crimes", como Se possível .ôr-a.\'a::�sam pela .reeleição .do sr, Getúlio rente à reelelç,1ío. presidencial.
,

riam tevar o Parlamento a votar a emen· às contas de um rosário, instr1:lll1ento de ?ração e 'piedade, assinalar o ma!.
10r

,o que so consegUIrão com a re- O deputado Emlllo Carlj)5, preSIdente da que autoriza a reeleicão presidencial", (C ti' I . .

. ma da Carta M"gna em duas âiscus- --------- .. .,.,-_..."V'..----- ...---.'"IoiI!I;r.---
- on nua na· 'f 'Pát!zna)

.������:;�;:���� ierêl-lliijs·ü"--�.iii1iliii1i1e_
g�:�:OB partidos planejam pequeJla� _OU • _RIO, 10 (AG) � Ficou as&entado que os seguintes deputados consÜ-1 S56 as s?guiI.ltes ::>:; pre�,Hlcneias de comissões já' ass,entadas: Finan-.
'da II s_ modlflcaçôes no 'estatuto ba!1CO tUlrao a, Mesa da Camara Federal:

.' I· ças,
Israel Plfihelro, do PSD; Constituição e Justiça. Samuel Dua t daçao, Entre os e",untoi'! alinhados Pres'd t N 'R 10' .

,. . _ .'
.

, .r c, OI;
Data a r�'G.n- t.

"'.',
.

hã
I. en e, e�u amos;. VIce-preSIdente, J ')se Ammsto; 10 se-·. PSD; Legl,<;laçao SocIal, Segadas Viana, do PTB' Obras Públl'cas Ed�� ....lj' <." .."a con.s JtuclOnal o que t" G 1

"

.' " ",.... ..,.

�
Il:
resPeito à perda do ms,ndato çTo

ere ano,. urge do Amaral; 20 secretário, Rui Santos, re'spectivamente,' Passos, do PTB.

e���dO que trair seu partido,
d@ PSD: UDNJ PTB.' e UDN.

.

r

'Il)')OlI�� p,or �ó'S. ?,.sr. Cirllo �ú�í?r ,F:1Jta sendO, �og1tado conferir a segunda vice-presidência ao :r;F,. a As demais comissões terão as presidencias distrlb',;Lidas entre o PT'vãnos dlspOSltlVae COllS�ltUClO-1 terceIra secretarIa ao PSD"e .a quarta. sec�etaria, às pequenas b�aâas. UDN e PSD.
:,.

.

'

......_

---------,----------�.--------------------------------------------------

INTERSTIOO PARA TRANSFERENCIA DE
FUNCIONÁRIOS

um dia foi aceito e aquilo que precisa
não ter remissão, foi afinal vencido. Va·

em les industriosos e férteis não têm mais

�er. sôbre si o perigo da pobreza e morte.
------------------------------------------------------

"TIGRE BRANco" E A "QUADRILHA DA MOR_TE"
MARTINHO CALLADO JOR.,

"Tigre Branco" é um rapaz manhoso e viciado, aos seus vinte-e·um anos mar

vividoE:.

Num clichê de jornal carioca, tranªPª-l:ecern., em �ua fiai0l'l.o-mio., a- petu,l(i;uCla

f-garQ,ta e a astúc�a da Jar"âpic".I contumaz.

,Seu Tosto é a1nda o de um rapazola e seu corpo, na- seminu6.\�z -em. que· o rot)­

graÍaraln) revclà� unI organismo franzino, mal desenVOlvido pelas durezas ,da vida:,

mirra.do arbusto das nossas pra_las, castigaci.'o pelo ve:'ilto rijo_ Na sua pele - dizeln

os repórteres - há vá.rias tatuagens: tara de algum avõ tapuia, ou simples faceIriceo

CQIn que costumam distj-ngulr-se marinheiros dos sete mares ,e a delinquência .assí ....

dua aos mafuás e às tavernas do põrto, ou, talvez, nem uma co.isa nem outra, mas.

a mera ostentação juvenil em exibir o sinal dos "diversos bandos a que o rápaz
pertenceu,

O topete, bem penteado, fala-nos de sua preocupação em uma boa aparência;
algum amor - quem sabe? - amor entranhado de todos os vícios sexuais, Final.­

mente, seus 'olhos apanhados, contraidas e quase cerradas as palpebras para prote­
gê'los contra a luz, intensa a esbater-lhe a face mostram-nos que êle'é um ,filho d'a

noite - nã", com certeza da noite o,fuscante de cas'sinos e "boites", o.nde a elegãn­
cia vadia se diverte - mas, filho dàto];>.�curidade, filho da' treva, viveuo.lo em chus­

mas nas ruinas de casas abandorfállas,- nos 'desmantelados barracões dos morros, GIl

nos destroços de velhos barcos encalhados, ruinas em que se vao refugiar, acossados
pela brutalidade policial, ai vagabundagem, o erime e a miséria, escombros também
duma sociedade que se vai desmoronando.

botânica, formou no contingente do

Por a.to do sr. Governador Irineu...Bornhausen, vem de ser designadO'
,pura presidir o Conselho Pcnitenciário do Estado, o nosso ilustre con

ierrâneo, sr. dr. Pedro de Moura Ferro, abalizado causídico em nossa

<Capital.
Cidadão digno e culto, o sr. dr. Pedro de' Moura Ferro, saberá com

; 'Oua vasta e erudita cultura dirigir aquf'le important,e setor judiciário.
A "G::"zeta" nelicita o novo presidente dO' Conselho Penitenciário do

Estado, desejando-lhe felicidades à frente de seu alto. cargO'.

CAPITÃO RUI STOCKhER DE SOUSA com sua economia can1baleante, com seus

b sr. Governador Irineu Bornhausen, assinou decreto, nomeando o z'nil�ar€.s de teares ,em' risco de imobili·
.

, . _ " ,zaçao :;lar falta de bracos', que a malária
nosso prezado conterraneo, Capltao Ruy Stockler de Souza" dIstmto

Ofi..-I· t'l'
"

.

.

lnJ,1 l�lzava. /<cial de nossa Policia Militar, para exercer as {unções de Delegado Espe'
-

"tial de Polícia de Chapecó.'
,

HÃ CINCO ANOS ATRM;
.

Ao brilhante oficial "Gazeta" cumprimenta" fazendo votos de felíz
estada em sua nova jurisdição policial.

RIO, 10 (A. G,) - O "Diário da Noite" revela que o cambio negro
i '·:com automoveis está sendo feito em Buenos Aires, onde um "Cadillad' ..

<conduzido do Brasil é vendide> por 650 mil cruzeiros, pois o guvêrno ar­

_,gentino não permite a importação de automoveis dos Estados Unidos. Os
'-:capitalistas brasileiros pagam Cr$ 20,000,00 a um motorista para lcvar
'11m "Cadillac" daqui até Buenos Aires.

. REBELOU-SE A CAMARA MUNICIPAL
A LUTA CONTRA OS GRAVATAS

RIO, 10 (A. G.) - ° presidente da República assinou decreto revo- govêrno fecleral, auxiliados pelas autori·

,;gando O decreto 28.095,. de 10 de maio de 1950, que dispõe sôbre adis' dades estaduais, proporeionaram ao povo

pensa de interstício par� transferência de. funcionários.
empolgante vitérh

�r��;�
MACEIO, 10 (A, G.) - A Câmara Municipal rebelou-se ''-contra a

• <correção havida, num projeto que aprovou e foi sancionado pelo prefei
::�, Os vereador,es 'pediram nova publicação do projeto nos têrmos em que
:lora redigido.

nio dos gravatás, criadouros naturais de

anofelíneos transmissores da malária,
foi de proporções espantosas, A tarefa

PRINCIPIO DE INCENDIO NO Q. G. DA
fJ)UGAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Às grandiosls festividades do Centenarlo de. Jainvile
(Continuo,- f,. fi(( � Ir-:/, ; co a Exposição Filatélica. de Justiç� dr. Telmo Vieira IU- a honra que me foi conferida para

, , dei f'
diosidade da Economia joinvilensc I Ao sair à Praça da Ban erra oi beiro, Secretário da Justiça; dr. presidir esta sessão c aproveitan-

e houve por bem, ainda, declarar o Governador lrinen Bornhausen Luiz de Souza, Secretário de Segu- do êste ensejo quero expressar

.,S seus honestos propositus de, na alvo de expressiva
-

manifestação rança; e Coronel João Alves Ma- minha satisfação e meu orgulho em

-qualtdade de Governador, coope: p:w parte da compacta multidão rinho, comandante da Polida Mi- tudo que me tem sido dado obser-

rar dentro das possibilidades do (iUC se comprimia naquele local. litar. .var nesta admirável colmeia de tru

Estado, pelo engrandecimento ca- JOINVILE, 10 (�o Correspon ; balho. A cidade dos príncipes é

da vez! maior da ter-ra,

jOinVilense'l
dente especial). - AS 17.horas de Agradecendo I

o Governador Iri- tanfhém a cidade do trabalho. Sin-

Cortada a fita simbólica proc0- ontem o Go:ernador. It-ineu Bor- neu Bornhausen pronunciou o se- to-me como Governador do Estado

�eu-se a visitação. nhausen f'oi recepcionado solene' guinte improviso: "Senhores Ve- a vontade para dizer aos represen­

,

A mostra pela sua organização I mente na Câmara Municip�l.. readores. Agradeço sensibilizado tantes dêste município .que hei-de

�xcedeu as expectativas pelo seu I Pelo pre�idente d? ALe�lslahvo
vaziado mostruário que bem

ates-I
foi-lhe cedida a presidência.

la o patriótico trabal,ho qa laborio Aberta a sessão foi ?ada a �ah'
sa gente da comuna. vra ao vereador Altmo Dona, _o

Em seguida o sr. Governador qual em nome da Câmara saudou

I:rineu Bornhausen inaugurou a o Governador do Estado e demais
ANIVERSÁRIOS

Exposição
-

de Animais e Fauna do autoridades presentes, principal­

lMunicípio. " I mente, Os ilustres drs. Paulo Fontes

Esta montra foi apieciadissima. prefeito da Capital; des. Edgar Pe­

Foi, por último, aberta ao publi- i dreira, representante do. Tribunal

olhar com carinho e desvelo Por
esta comuna, que pelo seu trabalha
e pela sua inteligência e pelo sen

desejo de servir ao. Brasil, tem SI

impôsto, Encerrando ,esta sessã
formulo melhores votos pela gra�
deza de Joinvile e pela felicidadl
de todos os vereadores. \_

Os festejos continuam sob a l11a'
intensa vibração cívica,

........._-.....__
....

---------------------------_

.... ,

;__ menina Ivani Gouvêa.

OSSA VIDA..

"

que, ontem, à Avenida Mauro R
mos ocorreram muitas pessoas pa

cumprimentá-los pelo feliz evenl

"A Gazeta" também os CUllljl[
menta, embora tardiamente, au.

rando-lhes os' melhores votos 'de'l
Iicidades.

sra, Suraia Abdala.

menino Walfredo Gelbeck,

rari,
- srta. Marina Silva.

Fazem anos aman hã

Fazem anos hoje - Si', Haroldo Vilela.

Sr. Antônia Joaquim de Brito Pe- - sr. Hamilton Caminha.

reíra, -- �:
- jovem Hamilton Figueira F'er-

BUftlb" e '8 «(��i�rll�B -12 MOitE»
, (Continuação da la página)

- sr. Waldir José Rosa.
- srn, M31';a de Lourdes Malty. R li idê

.

� d N' I 1
ea isou-se na resi encia da \'1

- sr, 1 eo oro I ICO acopu USoI' .

Vai além, até: revela os seus planos futuros de organizar, em Niterói, a "Qua-
sr. Gerson Dernaria. _ srta. Amélia Bianchini.

Adelaide Andrade� dia 8 do corn

milha da Morte" com ladrões que já estava arregimentando no Rio. A quadrilha - te, o enlace matr-imonial de suo

-

ttl t· d t d crimes jovem Antônio Silveira. - ten. Leandro José da Silva.
'

jpI'eocupa-se em esclarecer - "agiria em grano'e es 10, pra ican o o os OEl, ' lha Maria das Neves com o

contra a propriedade alheia. Seus componentes usariam máscaras afim-de não. serem srta. Ita Tolentino Neves. sr. Osvaldo Meira.

identifica0'os. somente €le, como chefe, conheceria os asseclas e todos deveriam ter jovem Hilton Dias. _ sra. Antônio, Lago Alves.
Heins Matheis, servindo de pa

uma caveira" tatuada na mão ci'ireita, que seria o emblema da organização!'.
nho no ato religioso por parte

- sra. Clotilde Tahoas Moreira.

_ "O meu plano - confidencia "Tigre Branco" ii autor idade que o interroga noiva, o sr. Abilio Andrade e.

1-' tr Ih t d " BELEZA E SAUDE DA EPIDBRME - srta. Vir-gina Maestri,

- 11.\ dar, re:;;l,llt;!ciQ, IDas a po reia a apa ou u o ...

exma. espôsa d. Maria Machado

;, E depois, pensativo e sing�ro: O clima europeu prejudica seu. - menino: pàulo Francisco Sch-

�

Andrade e pelo noivo serviram

•.
"'- "{io'stC' dessas coisas". l sivelmente a pele'. O f.rio intenso lemper.

Sim, não duvidamos, nem,por\.1:l,.m
momento, que êle �oste mesmo dessas coisas,

\ oueirua-a e resseca-a mais que o A todos Os aniversariantes envia-
padrinhos, o sr. Daniel João Mi

" 'b' " fH "eriad s
-.-

lino e sua exma. espôsa d. Ade

�anspirl\ndo a ljíl JS e" ,as., a . calor trooical, Entretanto na Euro, 1U0S cumprimentos com votos de
_.

"Côfltâftilflât1e pêl€l vétiêilô sutil ê.:: :::� imprensa e do mau cin_ema;; "'l:laPGQn"rlG] - -, • �r-' ., .. " . ..
--..., -� I Angqlde Marcelino,

I>éla FàmÍliá e pelo
- Estado, ambos irrespoIll>ãveis perante {l, ,N.�9�Oj ê�e n;no eheg<\ Í)a a mulher consêrvã ã süâ ctlHs1

crescentes

felic,
idades. No ato civil, foram parans

• perceber que é uma vítima, apenas uma das dezenas de mIlhar-es, na _selO de �m rósea, macia, elástica e .juvenil gr.a. LAUS-SC-HAEFER t dc noi H
b d letena

.

por par e o nervo, o sr. arin

�GVO que apoci'rece: Apodrece, não como se poderia pensar, so. a açao e'

ças ao uso do Creme Nivea o unlCtl

da. umidade numa era sombria; apodrece em pleno sol do século XX, sob o esplen- ,Civil e religiosamente, realizou- theis e sua exma. espôsa d. HII

no mundo que contem Euceríte, 1\,1 th
.

t d
.

doi' da energia atômica, libertada pelo sabor humano, se ontem nesta capital à Avenida ma eis, por par e a noiva, o

Agora, "Tigre Branco" está prêso e vai ser julgado. 'Tõda gente rejubila com substancia cientifica de grande afi-
Mauro Ramos, o enlace matrimo-I Luiz Franci.sco P.erei,ra e S1.la I

isso! a' polícia, por ter cumprido a sua missão, pondo á sombra um perigoso me- nidade com as células cutaneas.
�

O d P h P
t d da

nial da gentil senhorinha Maria de I esposa n ma moerem.

nante; o repórter, pelo sensacionalismo da noticia e o editor, pelo aumen o a ven
O Creme Nivea penetra profua, I

.

.avulsa do jornal. Os da má imprensa e õ'o máu cinema enxergarão nessa trama '. Lourdes Laus, fino ornamento do .Após o enlace matrimónial

deplorável o enrêdo palpitante de uma nova história em quadrinhos: "Capitão Amé· damente na epIderme, protegendQ-a nosso "set" social, dileta filha do, I
distinto casal seguiu para Join

rica versus "Tigre Branco" ou "Morcêgo Negro vence Tigr:e Branco", logo vertIda

I
contra as rugas prematuras. Exee-

s l\1el I 'ad L d M'

I
em viagem de nupcias

- ,.

.

.

1
r. c II es aus e a sra. ana

•

para -o cinema e exibida em casas ú'e espetáculos cheIas de garotos. Lente como base para o po de arroz B t L d'
. V" t

. f' d
_

d- paz há-de voltar
as os aus, com o nosso IstInto IaJan es

• Até, o jmz, no dia em que solene pro eru: a con el1_açao esse ra"
,�,

'

e o rouge e nas praias, como pr0. .

Parl.\ o seio de seu lar farto e calmo, com a Imperhu-bavel serenIdade ue conSClenCla

I
conterraneo, sr. dr. VIdor Schaefer, I SR. MAR,

10 MAFRA

,

tetor da pele defendendo-a das b l' d I'
.

. . . d

dos que cumprem escrupulosamente a LeL ,_.'., a a ma o e operoso engen lelro re- Procedente do mUl1lClpIO I

E porque I).ão há-de comprazer-se a SOCIedade, ao livrar-se de quem lhe m�Uleta. quelmaduras dos ralOS solares. sidente em Rio do Sul. " resligioSo direlll

va o sono é lhe roubava os bens? Mesmo "Tigre Branco", amola mal apercebIdd da r�,ma, onde. � p '; C

- �1d,,-de. humRna. há-de estar satisfeito, gozando tanto alarde e ta,nto sensaclOnalIsmo
�
Servirão de testemll_nhas, no, ato Cla, HanseatIca, esta nesta ,

-
José Pires dos Santos e senhora "1 t d

. ,

J
.

,

�m tõrno de seu nome- ate agora obScur0, e talvez venha a pensar quando receber
CIVl , por pa,r e a nOlva o sr. 31- o nossO distinto _conterraneo"

(se há-de!) 'a primeira carta â'a primeira ':fan": . _

participam aos paren tes c aLe'60S o me Mendes e exma. eSP6sa d. ZiJá Mário Mafra, pessoa muito

- Com os diabos. Agora, sim: Sou bandIdo de verda'de � coragem, lntellgencia, nascimento, de seu fjjho Sérgio de F. Mendes e dr. José de Oliveira nada em nosso meio.

mulheres, fama. Que me falta para igualar Rafles OU Lupin? Assis, ocorrido em 10/3/51, na Ma- l\f I

De tôda essa gente, só um homem, talvez, se venha a aborrecer com a conci'ena·
I' a ta � exma. espôsa. d. Olimpia B. O ilustre visitante vem rec

ternidade "Dr. Carlos Corrêa". . M lt I t d
. d

ção de "Tigre Branco": o guarda da prisão, Se fôra diretor de patronato, ou coisa • a a; por par e () nDIvo, o dr. de seus amigos e admira orru,

que o valha, <;> caso seria simples: mandaria o rapil.z embora e - adeus, incômoâ'os! Mál'Ío Mafra e exma. espôsa d. Dal- residentes, multiplos cump

Entretanto, êle tem que aturá-lo ali no duro, passará a ser responsável pela sua II!I �� ,�, fj� i�. ii L I'�U·,! ,�_ � va B. Mafra e dr. R3111 Schaefer e tos aos quais nDS solidar'

fuga e, por isso, há-de resmungar de mã catadura: III '! It, til ,.iI V � .. I�.J
"

_ Mais uma peste p'ra me incomodar!

exma. espô;;a d. Luoia Gadner também, enviando.-Ihe cordiall

E "Tigre Branco", permanecerá prêso, olhos acêsos, vigilante, procUl'anú'o a opor-
',.i

, Ii'. fl,r i� 11 FI hl ��; I Schaefer. ços.

4.uniólade da fuga_ " ,tdiJ,hi. IIUH,éI Paraninfaram O ato religioso, por DR. ENIO CAVALLAZZI

A Pollcia, o Jornal, a Sociedade, o Juiz, enxergarão nêle apenas o "Tigre Bra�co", Pt' 2 d'e .10-3 5 t pal'te da noiva, o sr. Valério Gomes: Está nesta Capital, o sr. dr,

e nunca o cidadão Elias Barbosa da Silva, talo seu nome no registro civil; nele hão 01 ",.r I :, n .

'de ver sempre o criminoso e nunca o desajustado social. Jaroafs lhe ensinarão que O ,Capitão René Verges, Inspetor e exma. espôsa d. Geürgelina B. Gü-' Cavallazzi ilustre pr�uoIDr,

êle tem 0., õ'lreito sagrado de viver, honestamente e sem apertura8, como qualquer Geral de Veículos e transito Publi- mes e o dr. Renato Gutierrez e co em Cri�iuma. Aos cumprir:

de n�, porque é filho de um mesmo .povo, SUJeito ás mesmas leis e ao mesmo go·
.

E G t' b do di

co, no uso de suas ntribuições: exma. espôsa d. Mana . u lerrez; : que s. s· vem rece en

vêrno. JaIUais lhe ensinarão que êle tem o diTeito de viver sem O» sobressaltos do I
' 'dau

",rime, sem as infâmias dos vicias, sem as' perturbaçôes da fome, sem as surda8 re-
RíSOLVE: por parte do noivo, o sr. desembar- amigos residentes nesta CI

'Voltas e o desalento da miséria. E quando "Tigre Branco" entender melhor tõda a Prorrogar por mais 10 dias, con- I gador Urbano Müller Salles e exma., tamos os nossos com os II]

maldade dOEl .homens, que o desampararam, que o jogara:_" à lama e que, sôbre isso, tados desta data, o emplacamento I eSPô,sa
d. Maria E. G. Salles e o sr. votos de feliz estada entre n,

ainda o castIgaram cruelmente; quando entender que esses h0!:llens, nos templos de automóveis de lt a 1 'r _' Manoel Laus e exma. espôsa d.

HY-I
JAIME MENDES

e nas reuniões cívicas, juram amor fraterno ao seu próximo, e ao seu compatrício, 11
a l",ue e paI lCU

I ld L V' d d R' d S 11 ondl

_:_ então, encherá: como uma taça o seu coração de ódio e, em liberdade um! dia pela

I
ar.

,

ce a, aus. III o e 10
_

o l,
. I

lfuga ou, pela
conclusão da pena, voltará ao �eu refúgiO, reunirá compllnheiros' na Cap. Rene Verges, Inspetor-Geral Os Jovens nubentes, por seus pre- ce as altas ,funçoes de FIsca

planejada "Quadrilha da Morte" e tudo fará para despojar os homeM de seus bens dicados de espirito e bonissimo. co- zenda, está entre nó�, o nlW

e atonnentá-los. Compreenderá, aturdido na voragem dos acontecimentos, que entre
DESPEDIDA ração desfrutam na sociedade local zado coestaduanü, sr. JaiWI

:êle e a Sociedade hã luta inevitável, uma luta de morte. E entenderá que êle é o d
.' -.' d r _ d mprimental�

,mais fraco -e, enquanto não morre, luta.
' Mário Vieira da' Costa e familia. e lllumeras amlza es, mo IVO por es, a quem cu

E nós outros,. cheios de amargura, choramos pelo futuro do Brasil. ao transferirem, sua residência para
�, ._, --_._ -----"--,,,., I}ôrt'o IAlegre, limpossibilitados de

MISSA DE 7° DIA se despedirem pessoalmente das
•

SEVERINO GONCAL'1TES CORR-r..A
pessoas amigas, o fazem por inter-

,

'

�
! l' J1.. médio dêste diário, e oferecem sua

residência à rua Felipe Camarão n.

48.

CLUBE DE CAÇA E TIRO �'COUTO DE
. MAGAIJlÃES"

Argentina Garcia Corrêa e filhos, convidam aos seus parentes, e

pessoas de suas relações, para as&istirem a missa, do 7° dia, de faleci­

mento de seu inesquecivel espôso c pai, Severino Gonçalves Corrêa,

que será
_

celebrada na próxima �egunda-j'�irn, dia 12, na Gatedral Me­

tropolitana.
Desde Já agradecerp a todos que comparecerem a êste ato de

.

t:ristã_

----------------------------

A diretoria do Clube de Caça e Tira "Couto de, �agalhães"
aos' srs. associados que, por motivos de força maior, re-solveu,
rir o campeonato de tirç ao alvo, aos pratos e cervo na cortl

gramado para o dia 11 deste mês, para o dia 10 de abril "in

Florianópolis, 6 de março de 1951.PF.RDEU-SE uma certidão de ida'

•
de, ; ertencente a João José Vieira.

fé Pedi ',e por obsequio, a qliem en­

contcou entregá-Ia nesta redação. VENDEM-SE

MÁQUINAS DE ESCREVER - PORTATIL OPORTUNIDADE

A L Y M p' I A,
Vendem-se 3 casas residenciais,

.., sendo que uma localizada no centro

FABRICAÇÃO ALEMÃ
da cidade e 2 em pitorescos bairros
de veraneio.

TÉMOS PARA PRONTA ENTREGA - A VISTA E A PRAZO Ver e tratar no Hotel Ideal, das

PEREIRA OLIVEIRA & CIA. _ Rua Tiradentes, 12._,. Fone 1358
12 ás 14 horas e das 18 às 19 horas
diáriamente.

S.anta �at�J'ina,· vai resolver satisfatoriamente tão be:::n::-e:-:m=-:;é�-----'-,-(--
...--.

rIto quao Importante problema. A d
fes P�!OC quednoss 'adtianctou 9 D�sem�argador Henrique FOli"

\ asa e
. !

a asa. e ,an a. atarma sera o belo e espaçoso edi-
f1cI.O do antigo Ch�e Germania, sito à rua Tenente Silveira,
anh�:;t s�de do .I,nshtuto Historico e hoje ocupado pela Ordem
P,?hhca e SOCViI � �nspetoria de Veiculos, que não ,diSpondo

'_

afi, de'espapp ,sufIc.le!lte para o estacionamento dos,carros a.
,�erem ex_amm:;tdos, fIcam estes atravancando aquele trecho
de r�a, qemas�adamente. -e�treito, e dificultando o transito.

Aquelas duas reparhçqes esta.duais serão mudadas para

jJUtro local, e o pre�io, cOm pequenas .adaptações, COIJIO Q
�van�aI?ento de maIS alguns compartImentos, passará a

:cgnS!ltmr; s.e� s:andes disp�ndios, a "Casa, de Santa Cata-­
rma , I?orvIdencH� prevista na, Carta Magna do Estado e

�e �mto devemos aos dedicados esfO'rços do députad� e

_ sto�ador _Dr: Osvaldo .cabraJ, batalhador incansavel pela
;J3;�ól'l,a, de ta? Importante causa, pois' ss. conseguira'a inclu.
sao. da referIda prov�dência no Ato das Disposições Transi­
tonas. onde se PDcontra exnressa nelo ArtigO 16. assim redj-

Duas camas' de imbuia para solteiro, com colc}lões

radio Philco, um armario de copa .

Tratar na Rua Visconde de Ouro Preto n. 11.

V�SE
U� � Idf.a llQ Bec9 �oorMlY,

a. i'.rataF. c:om- Bi'onze, ue 50° Dis-'
tritf) Nav�.

'YE�DB-Si
Âu\t>movel Prd.eet,

-

aoV'�, '001' verde. Trá)àl' a

u:� �ueirede �.!l1. t

SIDta Cata,ias"
Mas isso já é seára alheiá ... São cousas da I!

e nós, felizmente, pa.ra nosso socego e bem d3 II

herdamos dos portugueses descobridores, não
S

maticos ....
-O importante é que surja quanto antes, parae

decimento da cultura em a nossa terra, a tão esP

sa. de Santa 'Catarina"" 1
, O saudoso Dr. Gama Rosa ligou o seu 'nOllle }
Catarinense, por ter sido, sobretudo, um MecenaSg
nador am�,go e protetor dos intelectuais e 'p�oPdu
la ,cultura do seu povo, instalando no PalaC!.o o

uma Escola. Primaria, dá qual, era êle, depois do e

do Govêrno, o dedicado Professor. .

E a gente' humilde, até os escrl'lVOS, mlllt?S a

descalços, subiam as esca.das do- Palácio, cartJllJ
\

debaixo do braço, afim de aprender a, ler com o

Profess:or-Govêrnador. '

'

Ó Govêrnador Irineu Bornllausen se dotar 30
ra com a "Casa de Santa Catarina", terá o seU Jl

(Jave! em a nossa Histó a das Belas Letras e das
.!. __.a....... ... ';:-.Qlbn+ .. ,� (I

•

qo Esta,do, destinada a servir de séde às associações. de"" alta
cultura do Estado". '

A Assoc!ação dos �)c-Combatentes do Brasil, secção de
Santa Catal'l!la, �l?roveItan�o a oportunidade, pleiteou um

lu�ar c0!ll0 mqUlhno gratUIto da dita. "Casa", e o conse­

gum, pOIS .0, paragrafo 10- do referido Artigo 16 determina
que � al�dida �ssociação "terá séde condigna numa das de-
'pendenclas d.a _Casa �� Santa Cata.rina"; entretanto, não sen
do tal AssoclllYao�de alta Ç,!dtura", acreditamos haver fal­
tado na redaçao fmaI do artIgo 16, o acrescimo de quruquer
palavra c.í1paz. de 'O fazer e!1t!ar de acordo, com o seu parn­
g�afo, o que esca.pou ao esp1r:1to atilado do legislador. " Tal­
,ves acr;escentar: e outras. fIcando' o artigo al>sim redigido'

"FlCa creada a "Casa.de Santa Catarlna;", na Capital dóAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Como o famoso Gary Cooper e Patricia Neal, com Rayrnond Massey; -

1, Kent Smith, Robert Douglas, Henry Hull,- Ray Collins e sob a direção de

Kinz Widor, este filme é a mais rude explosão de violentas emoções que -

sur/em dos choques passionais entre Gary Cooper o herói indomável e

Patricia Neal, a pequena beleza estonteante, que o amava com Ioucuras. É :

a história com a id-ia de um homem que tem que ser forte praa sustentar­

a luta contra os opositores dos seus anceios, de impor sua vontade de-·

I construir edifícios de linhas ultra·modernas. A majestosa grandesa dos>;

! arranha-c-us, o luxo com .que se vive dentro
'.dêles, ,o panorama colossalol

da cidade mais fabulosa do mundo. Ele era indomável, ela era astuta e,

I voluntariosa e odiavam-se, amando-se intensamente. -

.

Uma nova e fulgurante estrela no céu de IIol!ywo,ad .- P:o\TR�CIA.
NEAL - que neste filme usa unida menos de 28 Iindo., trajes diferentes,

_

que foram confeccionados especialmente para ela.
. �. ..

. t!tJ'M- ��"

TRID CALAVERA E {.I'i�
O GORO INFANTIl!. oÀ
CATEDAAlLMORULA

INTERPRE'TANDO

'!MAtAGUENA"�.
·AV� MARIA",-·�t..

áe�C\lU6ER,,(
�.,Ptl"'PROD.

IlJMEltlFlN
.'fIIMES%

"

"0 �t.

-

><
...
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o GRANDE PECADOR

(THE GREAT SINNER)
A llistoriQ. não é dessas aguas-corn-açucar ... Lenge di'ilio. O' �'J�.à'-J. :.

DE PECADOR tem força, tem alta.voltagem, tem. vielerreia a16, A ,,,:&0,_

tação que avassala -Gregory Peck e Ava Gardner, na vigerGsa' liJiStoria", _

tem mais poder que os sete pecados mortais, imaginem...
.

Robert Siodmak assina a direção de O GRANDE PlOCADOR, li) flUe-

é uma grande garantia. Siodmak é responsável :por váries vigC)rilSQl')·.
filme» de sucesso, e aqui, com um "oast" em que S4 reupern' flgillI'M ce- .

mo Gegory' Peck, .Ava Gardner, Melvyn Douglas, Frank Morgan., A�e& "

Moorehefl-d, Walter Houston e Eihel Barrymore - (li ;w�tor' f��� �

poude dar expansão completa a to.do o seu gemo or�d'(i)r til'" :pal:--.
tido amplo dos muitos recursos da histo.ria: que nos CORta o. drama '.de­
am ,. jogador levado ao abismo por uma mulher que ta.m.bem tinh.a no> ..

sangue !l volupia do negro-e-vermelho... AKl1.liellt�s �aus,tQSQS. rote..;_ ;_

grafia admiraval; vestiaria de grande luxo aquele 'qu�· tis 4'�amell-.�
to',' Ml(tro-Goldwyn_Mayer, tudo. isso tornará O GRANDE ��H\ .. ;.

um cartaz de atração. geral, junto. a qualquer' plateia. em �we �li)...
'

pequenas cidades. Tem a força do elenco. Tem � magneü.Sw8, da'lUs'­
tórÍ1!' '.

_ .......

-:-----------------�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDlpl'êsa Fô�ça e Luz Sta� Catarina SI
óRIO DA DIRETOHIA DA EMPR:ftSA FôRÇA & LUZ SANTA CATARINA �IA, Total ""................

655 C R Ê D I T O

RELAT
NTE AO EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1950 E A SER APRESENTADO A

SaJ·do do exercício de 1949
.

R=:�BLÉlA
-

GERAL ORDINARIA, A REALIZAR-SE EM 31 DE MARÇO DE 1951 No ano findo, foram convertidas em "Ordinárias - nominativas" 140 das anti- Renda .inelu.strial : _. ::::.:::::::::::::::::
..

ii.426.124,90

S h e acionistas'
,gas ações "ao portaó'or", apresentando-se, no final do exercício, o seguinte quadro: Mater-Iafs 1.600.857,40

c�mo�l�dO determinação expressa da lei das socí edades anônimas e, ainda d'.is. a) - Ações convertidas: �eceita de serv�ços de instalações 1.018.829,50

.•

p
t tutár ias é-nos grato submeter ao vosso exam� e apro'llaçao o_ relatóno Ordinárias - nominativas . '.' '" .. '. .. . . . . . . . . 9.947 A_uguelS - Prédíos . .. . . .. . . . ...•••. • ••••••••••

. 1.200,00

�OSlÇO�Ó��o� sociais' relativo ao 'exercício financeiro encerra:io em 31 ele dezem- Preferenciais - nominativas 1.987 11.934 �omissões : ;..................
19.400,50

b�� �e 1950.
'

� uesconto por antecípação de resgates . .•••• • ••••••• • • 4.324,30

Acompanham-no, como de praxe, e para melhor elucidação, os seguintes do- b) - Ações a converter:.
Juros bancários . .•.....•......

..•••••••••••••• 30.245,70

cumentos: ,.

OrClinárias - nominativas 53 Juros dlv�rsos 8.352,30

a) _ balanço geral encerrado em 31 de dezembro ae 1950, Preferenciais - nominativas............. .. -
13 66 J�lros s/trtuios .. .. . . 885,50

b) _ demonstração' da conta "lucros e perdas", correspondente ao mesmo ba-
DIversas receitas 4.524,4()

lanço'

Total
12.000 Alugueis - Transformadores . .. 2.600,�

c) _ parecer do conselho fiscal. ...'

.

Multas ,-........ 500,00 15.117.844,Jo

A vista dêsses ci'ocumentos, que bem refletem a Iísongeíra .sItuaçao eC0!l0mI�a· As ações a serem convertidas, pertencentes a díverso=, encontram-se em poder

financeira da sociedade, poderão os senhores a.cIOnIsta� m.elhor ajuizar dessa srtuaçao. do Banco do Brasil S/A, nesta cidade, o qual está diligenciando no sentici'o de que

Passamos, a seguir, a relatar as prtncípais ocorrencias verificadas no, decorrer
.

essa conversão seja, em breve, efetuada.
VIII - FUNCIONARIaS E PREVID:ftNCIA SOCIAL

<lo ano finClo: .

I _ PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇãO Ao encerrar-se o ano, social financeiro' de 1950, apresentava-se o quadro aos

A produção de energia elétrica pelas usinas da Emprêsa, elevo�·se em �50d; nossos funcionários, empregados operários com um efetivo de 243 pessoas, contra

'57.341.917 quilowatt-horas, ultrapassando de 20,99% (�.949.5,41 kWh) a proauç o 258 do ano anterior, tôdas devidamente mat.riculadas na C. A. P. elos Serviços,�

.ano anterior.
.

bli.cos dos Estados do Paraná Santa Catarina, à qual a nossa Emprêsa, por im'�'

Já normalizado, em 1949, com o aumento de ca..ae 100% da nossa capaci- perativo de lei, está vínculaoa,

-dade de produção, o desequilíbrio existente, naquela epoca, .,entre a j)roi.ur l d� Beneficiados pela ·C. A. P., passaram à ir..atlvidade, em 1950 os seguintes em-

energia e a ..li.._mitada capacídacêe da "Usina Salto", axpl ica-se esse stgníf'ica IVO au pregados:
f

mento pela solicitação de 7.049.262 kWh que nos foi pedida, no cor.rer do ano, pela a) - Aposentados por invalidez, em consequência de acidente <lo trabalho:

Emprê�a Sul Brasileira de Eletricidade S/A, de Jomvile, atr�vés d� 11llhab<let.Ja[!��t� Otto Schmidt, ferreiro das oficinas da "Usina Salto", contando 20 anos de

Al1ás, a requiS'ição de energia por parte dessa Empresa par a o a as ecirn
e.

serviço, Cleclarado inativo em 21 de janeiro de 1950;

,de Nova Trento e Tijucas, no montante de 1.370.060 kWh, também aumentou apr Guilherme Reif, servente da turma da construção e conservação de linhas jun-

ciavelmente. (21,41%). • I i 'f
to à "Usina falto", com 13 anos de serviço, aposentado em 29 de junho de 1950.

Assim, a produção destinaCla à nossa zona de c,?nCesS6'?, ínc us ve o orne- b) - Aposentadoria por invalidez:

c-Imento contratual à "Linha Tijucas", da "Empresul , atíngtu a 50.292.655 kWh. Aei'olfo. Gleich, cobrador da secção de Brusque, em 14 de julho de 1950, con-

Da produção total participaram a "Usina Salto" com 74,82% (42.905.317 kWh) tando 21 anos de serviço;

e a "Usina Cedros" com 25,18% (14.436.600 kWh). .

Ernesto Sierau, cobrador da secção dto Consumo - Blumenau, 'em 9 de agôsto

Pelas nossas rêdes foram dístr íbuídos, durante o ano, 55.�12.947 qutlowatt-horas, I
cle 1950, com 14 anos de serviço.

.'sendo que houve um aumento de 19,73% (9.168.099 kWh) sobre o ano anterior.
.

c) - Aposentadoria ordinária:

Deduzindo o fornecimento à "Empresul" (8.419.322 k'Wh ) :estara� 47.193.62� Francisco Pruner Sobrinho, instalador da secção de Brusque, em. 12 de setem-

"Iuilowatt.horas que forain entregues, através de 308 sub-estações abaixadoras ri bro de 1950, contando 29 anos de serviço;

tensão e 327 tr�nsformadores, ao consumo das 50 Iocalídades Cla nossa z?na de con- Hermann Herbst, maquinista da "Usina Salto", em 12 d'e setembro de 1950,

-eessão atualmente servidas pelo nosso sistema e a seguir enumeradas. tendo 36 anos de serviço.

• Município de Blumenau _ Blumenau, Salto Weissbach, Passo Manso, Salto do Registramos, com pezar, o falecimento dós seguintes colaboradores:

::Norte Badenfurt e Testo Salto.
Carl Haytmann, almoxari�e, óbito verificado em 26 de juLho <le 1950, e Gerhard RIO, 6 (A G.) - O almirante Lemos Bastos, presidente da Comis-

Município de Itajaí - ItaJaí, Espinheiros, Pedra de Amolar, Ilhota, Cabeçudas Dressler, vigra noturno, ralecído em 20 de maio de 1950. t:sses funcionários conta-

'-e Navegantes.
vam, respectivamente, 26 e 25 anos de leais e bons serviços prestados à .Emprêsa. são de Marinha Mercante e diretor geral do Loide Brasileiro, informou

Município de Brusque - Brusque, Limeira e Guabiruba.
Os respectivos seguros, de ors 35.000,00 e ors 25.000,00, foram, incontinente li- hoje à reportagem que na semana passada entregou ao presidente Ge-

Município de Gaspar - Gaspar e Poço Grande.
.

quíoados pela seguradora "Sul América" - Companhia Nacional de Seguros de' VI-

.Município de lndaial - Indaial, Encano, Arapongas, Rio 1Lorto, Warnow, Ascur- da, após à apresentação da necessária d'ocumentação. . .ulío Vargas, uma exposição minuciosa sôbre a situação do Loide. O

'ra e Apiúna.

'

Seguro de Vida em Grupo:
.

Município de Timbó - Timbó e Arrozeira. .
Continúa, em .pleno vigor, o "Segurode Vida em Grupo". obrigatoriamente ins- deficit é grande e exige providências imediatas e urgentes, de caráter

Município de Rodeio - Rodeio, S. Virgílio, Doze e B�nedito No:,o: títuído, abrangenú'o em 31 de dezembro de 1950, 244 vidas seguradas num total especial.
....,

Município de Ibirama - Ibirama, No:,a. Bremen, Prestden te GetulIo, Ribeirão de Cr$6.206.000,00.'
,

'Ferro Ribeirão Areiado, Taquaras e Ribelrao da_? Pedras.
.

�-nos grato, fazendo a devida justiça ao 'corpo funcional da Emprêsa, deÍxar Será -fretado agora mais um navio para fazer uma viagem de ida, e I
Município de Rio do Sul - Rio do Sul, Taboao, Matador, Lontr1l:s', Valada, .Rla- a9uI expresso ? nosso louvor e reconhecímento- a todos os auxllíares, sem distin·

-ehuelo, Salto Pilão, Canôas, Barra do Trombudo, Pastagem, MOSqUItO, Bracatmga ç�o, pel.a maneira correta e eficiente com que desempenharam as funções que lhes volta entre a Europa e o Brasil. Explicou ainda o almira.nte. Lemos Bas- I

e Trombudo Central.
'

sao atnbUldas. tos fret ment
.

sempr t
.

t t d I

Das sub.estações e dos transformadores atraz referidos 131 e 142, respect1va- IX _ CONSELHO FI.ilCAL
que o a o e 'e por cur p prazo e somen e para a en cr

mente são de proprieo'ade particular.
De acôrdo com o que dispõe o artigo 27 dos estatutos, cabe à assembléia eleger ao descongestionamento dalgúmas ·mercadorias. JNo fim ü'o ano, subiu a 3.865 o número de fócos de !luminação 'pública, com �g51�embros do ?'lnselho flScaI e respectivos suplentes, para o exercício social de

.

um total de 179.535 watts.
! I

O consumo medid-o elevou'5e a 46.649.852 quilowatt·horas.
Cabem aqui os nossos sinceros agraaecimentos aos dignos e ilustres membros 1,'.Estimando-se o consumo a forfait em 867.748 kWh, resulta um consumo total do atual conselho pela deaicação e zêlo COm que se houveram no desempenho do

·de 47.517.600 qullowatt·horas.
' St;u_ mandato e bem ass!m pela cooperação que no:,: emprestaram para solução dos

II - RECEITA E DESPESA varlOS problemas que tIvemos de enfrentar. '.

Montou a renda industrial em 1950, em Cr$ 12.426.124,90, �endo-se verificado CONCLUSAO
J

'um aumento sôbre o ano anterior· de Cr$ 2.161.008,50, consequencla do aumento São estas, senh�res acionista�, as informações que julgamos dever prestar-vos,
�

de consumo.

no .tocante às OGorr.encias de maIor vulto havidas no a.no social de 1950. Entretan-
�

Subdivide·se, assim a renda industrial total arrecadada,: •
to, ficamo!, ao inteIro dispor vosso para quaisquer outras informações de que por I'49730/, proveniente do fornecimento de energIa para força motriz e calefaçao·I,
ventura, tIverdesnecessidade.'

.

50;27% relativa ao fornecimento de energ!a para iluminação..
' Blumenau, 19 'o'e fevereiro de 1951.' .,'A renda média do quilowatt-hora prodUZIdo pelas nossas

�
usmas Importou em Guilherme Renaux, diretor.presidente.

-21,67 c�ntavos e os valores do quilowatt·hora consumido ficaram nas segumtes ..... JugO Hering, -airetor.vice-presidente.

médias:
Udo Deeke, dlretor-ge.r;ente.

Luz por medlü'or: 68,92 centavos por kWh. BALANÇO GERAL, ENCElRRADO EM 30. DE DEZEMBRO DE 1950

Fõrça por medidor: 16,07 centavos por kWh.
A T I V O

Preço médio do quilowatt·hora consumido, inclusive de energia a forfait (es· I - Imobilizado

·timada): 26,17 centavos. .

-. Imóveis. e obras hidráulicaf! . .

A renCla total da Emprêsa, inclusive as provinientes do SerVlço de Instalação. �aqhUmISm� e acessórios
_
•.............•...

do Departamento Comercial e outras aiversas, elevou·se a Cr$. 15.117.844,90, contra n as e redes .,........... . .

'<:Ir$ 12.992.338,80.
Edifícios, .administração e residências .- .- .- : : ::.'.':::.' : : :

1950Aad�ffr��eto�i i�i6.:�,6��49 somou Cr$ 7.288.878,40, alcançou no exercício de

I �';������. ;;fi�i��s·· , :: :'.::: :.-:::::::: : ' ; .•
O aumento da despesa provém, além do natural crescimento fJos gastos com o AEsptardelho:,:, instrumentos e ferramentas .

,

.

desenvolvimento dOs serviços e elevação dos preços, principalmente, do pagamento u os e projetos

ao Banco do Brasil, de importâncias mais elevadas correspondentes ao Juros de- Transformadores .. :::::.::: :: .. : ':::::::::' : : .'.-: '-::.�:
...,idos pelo financiamento da. Obra Cedros e de maiores salário pelo descanoo remu- Meo'idores e limitadores . .

nerado, nos domingos e feriac1os.
Móveis e utensílios . .. :....... . .

Apesar dêsses últimos f)itores, que provocaram uma elevação extraordinária na VeículOS e semoventes .-......... . ......•...

despe3a, conseguimos, comprimindo as despesas ao má:cimo e fomentando as con· Construção Rio dos Cedros:

dições ci'e receita nos diversO"l Departamentos da Empresa, que o aumento da ren- Usina Cedros . _

da (Cr$ 2.125.506,10) ultrapassasse o da despesa. (Cr$ 1.988.021,20). Remanescentes .

III - TARIFAS Obras .cOlÍlplementares

De acôrdo com o que dispõe o artigo 163, do decreto n. 24.643, de 10 de julho·

de 19'34 (Código de Aguas) e que reza:
'

-

"Art. 163 - As tarifaEJ de fornecimento de energia serão estabeleci<las, exclu­

fÜV2mente, em moeda corrente ao país e serão revistas de três em três anos", e

baseados no decreto·lei n. 5.764, ele 19 de agõsto de 1943, que, no reu artigo 5°;

_trata da modificação dos preços de fornecimento de energia, e tendo aindà em

vista que as atuais tarifas vigoram desde fevereiro de 1947, há mais de três anos,

:portanto, ó'irigimo·nos aos poderes competentes no sentido de serem as nossas ta·

:rifas reajustadas, afim de que possamos, em futuro próximo:

a) - proporcionar aos. senhores acionistas uma remuneração mais justa e com­

pensadora de seu capital;
b) - dar organização mais adequada aos nossos serviços;
c) - enfrentar gastos com obras de importãncia vital para atender ao cons­

tante e vertiginoso Clesenvolvimento das atividades industriais na zona servida pelo

sistema da Emprêsa e, finalmente,
d)- promover um reajustamento de, vencimentos dos servidores da Emprêsa,

:para que êstes possam enfrentar as necesS'idades de vid'a atual e em nlvel compatí·

vel com as funções de cada um.

IV - CONSUMIDORES

Elevou-se, no final do exercício, a 17.353 o número de consumidores abasteci­

�os pelas nossas rêo"es de distribuição.
Houve, assim, em confronto com a situação do ano anterior, um acréscimo de

1.907 consumidores. .

Dêsse número, 3.320 consomem energia por medidor para !luminação e uso's
domésticos até 2 KIV, e 2.355 são con,umidores de luz a forfait. 1.500 consomem

-energia para fôrça motriz e 178 pa�a calefação.

3.913.067,20

..

ors 19.030.912,10

GuilherJl!.e Renaux, diretor-presidente.
Ingo Hering, diretor-vice-presidente.
Udo neeke, diretor-gerente.
Max Puetter Filho, chefe da Contabili<laõe,

reg..no ORe., n. 274.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da "Emprêsa Fõ:rça e Luz Santa

Catharina S/A", atendendo ao disposto no artigo 127, n. III, do decreto-lei íeeleral

n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, Vem declarar que procederam. a minucioso exame

ao balanço, contas e r.especti,:os documentos, _relativos ao exercício de 1950, tendo
encontrado tua'o na mais perfeita ordem e exatídão, pelo que são de paracer que se­

jam aprovados, pela assembléia geral ordinária a ,<realizar-se em 31 de março pró­
ximo vindouro, o r-elatórro, balanço, contas e todos os demais &�os da dír-etorta rre­

lativos ao exercício findo em 31 o'e dezembro de 1980.

Bcumenau, 19 oe fevereiro de 1951.
Artur Fouquet
Dr. Celso Léou Sanes
Dr. José Ribeiro de Carvalho
Heinz Schrader
Frederino' Kilian

'-_ ••

(321)

GRANDE DEFICIT NO LóIDE

•

3.232.594,10
2.848.624,70
6.165.468,80
1 ..396.320,10
235.194,80
J87.969,00
:':94.039,80
475.'108,10

1.440.724,70
1.752.088,20
348.957.80
28�.979;20

36.498.379,70
1.188.085,90
7.986.839,70 45.673.3011,30 64.337.974,60

II - Disponível
€aixa '.'
Banc01 .' .

230.311,20
1.423.432,80 1.653.'744,00

N:==-noresta, Zé-Barbad') �
Enfrentou feroz le�,o. B
E a espingarda? Vejam só:

i�\Esquecera, o paspalhão!

Perto dêle, Barba- Feita,
Rosto' liso com Gi1lette.
Conquista linda nativa

Que docemaçà promete.•

III - Realizável
Bancos c/avo prévio e p/fíxo : .

€ontas correntes . .

Medidores em estoque ...•...... . .

Material em estoque.............. .. ..

Põ�tn <:!.e suprimento ao pessoal .

A�lOnISvaS �.... . .. . ..•.....•...

'TItulas da ãivida pública . .

IV - Compensação
Bens hipotecados .. _ .

Depósitos ae garantia . .

Fiança' '

Títulos caucionados . .

Banco do Brasil c/depOSitantes • •............

8.694,60
2.800.504,40
202.741,80

3.188.436,00
59.026,40
150.200,00
415.600,00 6.825.208,20

14.000.000,0&
6.000,00

318.550,40
90.000,00
474.243,80 14.888.794,20

Cr$ 87.705.716,00

PASSIVO
I - Não exigível

;aPi;a1 ti · " . .. . .. .. .. .. . .. .

unao e depreclaçao . ........•..•.......

Fundo de !l'esponsabilidade civil
Fundo de assistência aos empreg�d��"""

.

Fundo ó!e !eserva legal I.. :. '.: :: ::: .:::::::.
Fundo de Investimentos ampliações ....•.. " .

Fundo c/abasteCimento ao pessoal ......•....•.......•

Lucros em suspenso .

II - Exígivel a curto prazo

?ontas correntes .•.....•.......•.....•........•....••.

Qmpõsto de consumo _ .................•

uota de previdência
Dividenu'os não reclamael��·":::::::::'-'-'-::.''-::'-'-.':'-::::

38.000.000,00
8.656.448,80
900.000,00
50.000,00

1.839.600,00
2.850.00&,00

15:603,90
302.424,40

V - INVESTIMENTOS

Foram, <lurante o ano, feitos investimentos no vai r total de Cr$ 2.845.320,70,
conforme segue:

COI:,cluidas as o�ras da "Usin� tedros" (Barragem de Captação, Adutora, Câ.

mara � de Compensaçao, Casa de Valvulas, Conduto Forçado, CaEa de Fôrça e Linha

dupll1. de Transmissão), iJ;lvestimos nessa obra, durante o exercício, a importância

se Cr$ 78.677,30, elevando·se o seu custo a Cr$ 36.498.379,70.
.

b) - Obras complementares:
Nessas obras, previstas no nosso plano d'e construções e complementares à

obra "Cedros", aplicamos durante o exercicio a soma de Cr$ 1.412.293,80, somando

essa conta. no fim do ano, a importância de Cr$ 7.986.839,70.
�

c) - Outros investimentos:
Ainda foram feitos outros investimentos indispenSáveis para atender ao a"esen.

volvimento dos nossos serviços. Importaram os mesmos na quantia de .

€r$
. 1.354.3.4�60 e ccinst.am de ampliações e reconstruções de rêdes de transmissão

e_ ?,IstribUIÇ�o., .instalaçao de 1.489 medIdores, aquisição de diversos móveis e

tlten-j61hos e aqUlslçao de um terreno na cidade de Brusque.
q) - Futuros investimentos:

.

De acôrdo com o nosso plano de Obras, está previsto para o segundO semestre

do ano em curso o início d'a construção da s"egunda Barragem de Acumulação da
'fi'Usina Cedros".

•

O respectivo projeto definitivo estará pronto dentro em pouco e, si as condi.

çoes o permitIrem, pretendemos a.ntecipar os trabalhos desoa construção
Também se ach_am conclUidos todos os trahaliD.QS de lev;ntamento da' projetada

���iaos�� Acumulaçao e respectivos desníveis d��, Palmeiras, vislnhos à "Usina

O projeto definitivo para a eventual constr'úçdo'(de uma usina nesse local será
- :iniciado oportunamente.

.

VI - LUCROS E PERDAS

"O luc:ro lIq?ici'Ç> apurado, já feitas as deduções para os fundos de "reserva le-

.gal na Importancla de Cr$ 292.0�0,00, e "depreciação" na importância de .

Gr$ 1.891.?60,80, atI:n!,e '! Cr$ 3.607.384,50 conforme demonstração em apenso
Beduzlda a bOlllflcaçao estatutária da diretoria no valor de Cr$ 219 443 00 re-

'ta um saló'o de Cr$ 3.437.941,50.
' . , , s

.

Propomos aos senhores acionistaEl a distribuição dêste saldo pela forma se­

gUInte:
a) - Dividendo:

15% s/ '10.000 aQões ordinárill:s,. nominativas - la espécie .

'7% s/ 2.000 açoes preferenCla18, nominativas _ la espécie
Cr$ 600..000-,00

>6% s/ 14.200 ações preferenciais, ao por.tador _ 2a espécie·······
Cr$ 140.000,00

>6% s/ 12.090. ações de Cr$ 150,00 preferenciais ao portado�' :.:.: '3'a
Cr$ 852.000,":0

especle .. . . . . . . ..

'

Cr$ 108 000
fI% si a_!'a:fatee;nt�r;:-alizada de 5.0()0 ações orciinã�i'as:'���i��.ü;� '.,00

'6% s/ a parte i�egr,,:iiza'a�' d�' .5:õôo
.

�çÕ��"p��ie�'enci�is
..

��. jX;r1à�' Cr$ 299.720,70

b
do� - 4a especle .........' Cr$

c5 - o:����caj!or:��o::gl�â:g� ci;ú":,-,-,-'"
:: '.- ::.-.'.-:::

..

Cr$-

d) - Fundo #de amplIações e investimentos
0 0........ �

oe) - Lucro!; em suspenso ::::.-::.-::.:::::::::::: Cr$

mas •••

_
IM

52.614.077,10 RIO, (

'10 Serviço
milhões, t

, reali:.mdo t

se, daí qw

1.674.687,80
25.743,30
49.007,4<>
296.392,80 2.045.831,30

IH - Exigível a longo prazo

Emprrvéstlmo hipotecár:_ia ..

,

-- COInpensaçao
Credores hipotecários •

Títulos depositados ::: : :: •...._.. : .; '::'-.•:: : : : : : '. '. '.
Garantias por fiança . . .. .

Caução da diretoria _

Depositantes . .. . . . . . • . . .. . . . . .. . . •• . ........•.....

14.499.628,90 EU-rMIF'� os que usam
14.000.000,00

6.000,00
318.55(),{0
90.000,00
474.243,80

.

RIO, I

ISidência d
ce'derá à .

Casa, que

I sidente já
cretários

AZU14.888.794,20

V --;-.Resultado pendente
Lucros e peró'as - Saldo que passa para o exercício vin-

douro ..•.. , .....••.......•••..•........•..... _. '" .•............. 3.657.384,50 IA-024.

Cr$ 87.705.71�,oo
Guilherme Reuaux, diretor,pl"€sidente.
lngo Hering, diretor·vice-presidente.
Udo Deeke, diretor·gerente.
Max Puetter Filho, chefe da Contabi1i<lade

reg. no ORC., n. 274.
'

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

Dll:BITO
Saldo do exercício de 1949, distribuido peja assembléia I

..

geral ordinária <le 25 de março de 1950 a saber'
Dlvldendo de 1949

,.

Fun�,? dEC assistência
.

��;
.

�'�pr�ga'd�
...

: : .- : .- .- .- : .- .- : : : : .- :
Boniflcaçao ela ó'iretorla _

Gratificação ao es�oal :
..........•....

Fundo de respo�sabilídad�'�i�ir'
- .

runoo de Investimentos e ampliaçÕ��''':::::::,-,-::::,-,-,-
ucros em suspenso _ ..

Clube 1
DIA 24, SABADO DE ALELUIA SOIRÉ:

'�
, .

DAS 16 AS 18 HORAS. SE�VlRÁ DE

DEMo-a
DIA 24, SABADO DE ALELUIA, sOla
PRESIDENTE DR. HEITOR W. DOS 8J

itrn quelQ
IltaO,'KC

'. \se�
�ffiu��",,���

ll.277.492,60
2.00(),ao

234.784,10
330.000,00
100.000,00
950.000,00
18.790,50284.853,60

396.()()0,oo
100.000,00 .

600.000,00
57.367,20

3.913.067,!o

Administração superior .

Despesas de proá'ução ..

ge:,:pesas de conservação ,
_ .........•

Despesas de -transporte :. .. ..

Despesas de �inanciamento _ .

espesas gera!s
Despesas prediais

de Impostos e selos
•

Inuti1izaçães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. _ ..... _ ........•

Pessoal - Ordenados e salários •.....................

Despesas c/pessoal : .

433
Despesas de origem peupal .;. _ .. _.

; '

.

99.500,00
187.047,80
379.777,60
474.332,00

1.317.684,00
639.345,10
!'JA.483.60
839.1M,!!.

.
�1.823,60

4.4111.147,2"
M7.'1U,oo
5V1.000,5t!>

Total ......•... .- .. '

. . . . . . . . . . . .. Cr$ 3.<';37.941,50

VII - TRANSFER�NCIA E CONVERSA0 DE AÇ""
No decorrer do exercício de 1950 fora I

.

uES

:ações, num' total de 655 açõee,' send'o:
m avrados 16 têrmos de transferência

a) - Por venda:

Ord�n�r�as _. nominativas, la espécie ................•.
ordmarl� .-- .nominat1va�, 21> espéCie

. ...•....

_
.

PreterenclalS - nominativas la espécie
, .

" ..

.'
..

'
;

..

b) - p_ morte:

O�dinár� - nom.ins;th>ae: 1&' especie ..•...•.••.•..•.
,

-

PleferenClal15 - I'lo.n).jn..t!va�, la esP.éeie
.•..•. •..••••...• ..• 2D0

......

: .....
- ... : .........�.. ..... 22 =

OPO..LIS"

(AI)(� 1>o5TAL
36,

04
14
15

-1i.ns.e!)§,6e ------
A,Ltrft:A;..sE

Ou3JttO� sem nenSão. Rua
�ri.t�•••

• [75 ". 1-,�·· �',

Fundo c1e reserva legal ;

-.Fundo de depreciaçll.o .

Saltj.o que 'PasSa para. o �tf.ici�·�iD:�-·'-��:::·:::::�
292.00&,'"
l.S91.56(},s.
3:a5V.984,S. S.MO.1i45,1l()

.' , iOzt.ll).�.913,10--­

�
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Ca-tarílla 5; í
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I
i
�
�
�

�
�.
I

i
1 I< '.'-�

PAPAGAIOL ..
ESTE VEM

_
COM

HAV

CRÉDITO
SaLdo do exercício de 1949 ...............•.•••••.••••••• i2:426.i2Ú�Renda industrial .. - - .' .••• , •••••••••••

Materiais . .......•••••••••.•. '..
1.600.857,40

Receita de serviços de instalações . . . . . . . . •••• • • • . •••• 1.018.829,50
Alugueis - Prédio" ...........•..•.. " ••• • • • • ..... ...

. 1.200,00
Comissões .................••.. _ .. . '.' .. . • .. • • 19.400,50
Desconto por antecipação de resgates ..•• ,. • •••••••• • 4.324,30
Juros bancários . .. . . . . . . . . ....•..

30.245,70 ..

Juros diversos . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . .. .. ••• • • • 8.352,30
Juros s/titulas . . . . . . . . . .

885,50
DiverEas receitas _..........

4.524,4G

Alugueis - Transformadores _..... . . . . . • •• 2.600,42
Multas , .....• �•• ".". 500,00 15.117.844,.ilo

Cr$ 19.030.912,10

:í1
ti;;LI

NO..

Guilherme Renaux, diretor-presidente_
Iugo Hering, diretor-vice-presidente.
Udo Deeke, diretor-gerente.
Max Puetter Filho, chefe da Contabilidade,

reg. no GRC., n. 274.
PARECER DO OONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membro" do conselho fiscal da "Emprêsa Fôrça e Luz S�nta
Catharina SIA", atendendo ao disposto no artigo 127, n. TI!, do decreto�lei feaeral
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, vem declarar qu� procederam .a .mmucloso exame .

ao balanco contas e respectivos documentos, relatívos ao exercicic de 1950, tendo
encontrado 'tudo na mais' perfeita ordem e exatidão, pelo que são de paracer que s,:'
jam aprovados, pela assembléia geral ordinária a realizar-se em 31 de març� pro­

ximo vindouro, o r-elatórto, balanço, contas e todos os demais a1;os da diretona -re­

lativos ao exercício findo em 31 ele dezembro de 1980.

Bcumen.al.l, :iS oe fevereiro de 1951.
Artur Fouquet
Dr. Celso Léon sanes
Dr. José Ribeiro de Carvallto
Heinz Schrader
Frederino' KiJian (321)

••

RIO 6 (A G.) - O almirante Lemos Bastos, presidente da Comis­

são de Marinha Mercante e diretor geral do Loide Brasileiro, informou

hoje à reportagem que na semana passada entregou ao preside�te Ge- I
.ulio Vargas, uma exposição minuciosa sôbre a situação do Loide, O',
deficit é grande e exige providências imediatas e urgentes, de caráter \
especial.

'. \
..

Será fretado agora mais um navio para fazer uma viagem de ida, e !
volta entre a Europa e o Brasil. Explicou ainda o almirante. Lemos Bas- I
tos que o fretamento é sempre por curto prazo e sómente para atender I
ao desCOngestio��!� mercadorias. J

1
�

�
�
{

1
Antes de ser posto ã venclo4'

O HAVOUNE CUSTO!Jà-MA[;!�
foi submetido o uma d�s maiores e f:i10i,.

rigorosos provas já sofridas por qualquer oufro t'Jbr[Çi�
cante para motores. No Monte Evans, no Co!ol"Cido,
mostrou suo desse' nos carros experimentais, ondondô CJ

. mais de 4 mil metros acima do nível do mar. No '1cb
da Morte, o HAVOUNE CUSTOM-MADE Cl:guento�
um calor arrazador a 90 metros abaixo do '�úvei do

mar. Nos testes de inverno, em Montano e na Dakota do Sul, õ1e H\Ji�
livremente em temperaturas abaixo de �ero, Em San Antonio. '0 HA­
VOUNE CUSTOM-MADlE foi experimentado .Ca altas velocidades e;

ó temperaturas elevodcs a, sendo as peças do motor exominodos,
posteriormente, 1'105 laboratórios de Beac:on, verificou-se que nõo lltllvia

\

qualquer presença de resíduos, goma ou aumento da, foiga dos êmbo1os.

�
I
{ .\

1
I

J

,.

e.

" .

f

_N:=-noresta, Zé-Barb2d().1
Enfrentou feroz Ie.,o. �
E a espingarda? Vejam só:

;�1Esquecera, o paspalhão!

Perto dêle, Barba- Feita,
Rosto' liso' com Gillette,
Conquista linda nativa

Que docemaçã premete .•

. .:_ -

...... -

. �

-':I�- ,. �
..

Produtos de Perréleo para
Automóveis e Caminhões

o

(South �merica)'HE COMPANY l T D.

II
(

r-s X A 5

3 5

o

BRASILSERViÇO DOAANOS .MAR.� .

AUTONOMIA DA PREFEITURA BANDE-IR-A-N-TE--
mas •••

, -MAIS DE 52 MILHõES DE HAGITANTES
RIO, 6 (A G.) - Telegrama de São Paulo informa que o vereador'

André' Nunes Junior presidente da Camara Municipal daquela capital.
revelou que, segundo telegrama que lhe foi dirigido, já se encontra em

mãos do ministro da Justiça o oficio em que solicitam justificadamente
a. autonomia da Prefeitura bandeirante.

RIO, 6 (A G.l - Segundo os elementos que recolheu até esta data

o :Serviço Nacional de Recenseamento, a população brasileira é de 52

milhões, 618 mil pessoas a 1° de junho de 1950. Recenseamento anterior

'1 r.e�I.ÜladO em :!9JO, regist.rou 4.1. m. i.lh.Õ.es,.
236 mil e

.315 pes.soas. Conclue­se, daí que em dez anos a população aumentou de onze milhões.

, -�-ELEiçÃO�DO�RESIDENTE�DÁ CÂMARA
RIO, 6 (A G.) - No dia 12 próximo apesar de domingo, sob apre'

sidência do deputado mais idoso presente, à Camara dos Deputados pro'

cederá à verificação do quorum, elegendo em seguida o presidente da' RIO, 9 (AG) - O coronel Argirio de Barros Lemos em virtude do,

Casa, que será, como se sabe, o sr. Nerêu Ramos. No dia 13, caso o pré- decreto presidencial, foi nomeado ajudante geral do Quartel General da:
sidente já tenha sido eleito, serão escolhidos os vice-presidentes, os se-! 511. Região Militar, havendo, por isso, sido Incluído no Quadro Suplemen-
cretários da mesa e seus suplentes. tar Geral.

o

AJUDANTE GERAt 'DO QUARTEL�GENERAL
nA 5a R_ M�

ziiilo

I

50 IA-024.

lO

Clube 15 de OUtabro--,,Prog_di
.

.

. mes e

de fe,stas{ para D

marto de 1951
NA T�SOURARIA DO CLUBE; A PARTIR DO DIA 22,

de,

DIA 24, SABADO'DE ALELIDA, SOIRÉE, COM INíCIO ÀS 21 HORAS. RESERVA DE MESAS À Cr$ 20,00,
DAS 16 ÀS 18 HORAS. SEl�VIRÁ DE INGRESSO O. TALÃO DO MÊS DE MARÇO.

SEDEM �
.

..... t._ ,..,. Programa para Marta
"DIA 24, SABADO DE ALELUIA, SOlRÉÉ MRNAVAL�SCA -.' DIA 31, BAILE Dl GALA, ANIVERSÁRIO DO CLUBE E INAUGURAÇÃO DO·RETRATO DQ EX­
PRESIDENTE DR. HEITOR W. DOS SANTOS. TRAJE'�: AZUL OU BRANCO, COM GRAVATA BORBOi.ETA PI\RA OS SóCIOS. SENHORITAS VESTIDOS DE BAILE
--�--.....:.-------------------- ...------......------_.....--------- _..."--"--...'._-----_._.:....'--_._'---,-� - �

ope>J_,,,, I[n.tl qualquer temJ!!>o, geled«;> ou_8O ITÁQ."'..

�"H:"·�!r'
...

I.ao' 'KOLA;.MARTE Cr$ t,!II'
�..-�,eBsi�.lI:Jjoão�� é '90�pr. denei�º '-_ ..

--

',20

',6e

;,Sé.
i.l;' i
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FLORIANÔPOLIS

MOVEIS CINE HITZ
',."-- .�--..__.,

Vendem-se móveis novos e em

perfeito estado de conservação por

mo, 8 (A.G.) - o ministro da Guerra, por atos assinados, colo- motivo de mudança desta Capital.

eou à disposição do prefeito do Distrito Federal, sem prejuizo de suo Ver e tratar à Pedro Ivo FI. 4. Pre­

as respectivas funções, o capitão, Alvim Souto, do ministro da Viação, . ço de ocasião.

os majores Antonio Moreira e Francisco' de Carvalho Filho, do díre-
.------.---

tor dos Correias e 'I'elegraf'os, o major médico Paulo Pereira de

Melo; e do governo do Estado de Minas, o cap, Elcino Lopes Bragan­

ça.

\
De ordem do sr. dr. Chefe do 10

Distrito Sanitário, faço público, de

acôrdo com o art. 244, do Regula­
: monto Sanitário do Estado em vi- i
gor, que, a partir da presente data, I
com o praia de dez dias, ficam Iavisados os srs, propr-ietários de

terrenos, moradores, arrendatá­

rios, locatários, etc., à conservarem

limpos e capinados os seus terre­

nos, quintais e chácaras.

Para verificação do cumprimento
dês-te edital, serão designados

Vva. Dotilia Albani, filhos, nora e irmãos, convidam aos amigos Guarda' Sanitários que farão fre­

e parentes para assistirem a missa de 10 aniversário de falecimento· quentes visitas a tôdas as habita­

de seu inesquecível espôso, pai, sôgro e irmão Luiz Albani Jr., a rea- ções, terrenos, quintais, cháca-ras,

Iízar-se no dia 13, ás 7,30 horas na Igreja Santo Antônio. etc., sendo autuados os infratores

Desde já confessam-se agradecidos.
da presente determinação.
Álvaro Alves, encarregado do Ser'

viço de Polícia Sanitária.

\

F'lmilias. Miguel, Jorge, Nagih Daux, Jacob: Boabaíd, Mussi Díb

Mussi, João Dib Mussi e senhora e Maricha Daux, convidam as pessoas

amigas para assistirem a missa de trigéssímo dia do faleeímento de'

seu pai, sôgro e avô, José Daux, que será rezada no dia 14·do corrente,
,

n'

quarta-feirá, ás 713Q horas, no altar do Sagnado Coração de Jesus, na

Catedral.

I. GAZET_

OFICIAI'-S-D-O-E'-;X-ÉR-CI-TOA'-DISPOSIÇÃO
DOS MINISTÉRIOS

---,---

UfERICANICE
CHICAGO, 7 (R.) - A ex-noiva de Patricy.1. Carrigtn exigiu

lhe 25.000 dólares de indenização, sob a ategaçâo de que ele não com­

pareceu a igreja no dia fixado para o casamento, Carrington, que' é

víuvo explicou que procedeu assim contra sua vontade, pois sua filha

escondeu toda a ua roupa" justamente para impedir que êle se casas-

se novamente.
. . . . .• •• • ••••.••

,
,.
,.,:.'.....

anos -::­
de
reputação

ti) firmada _.'

TRATAMENTO DE CRIANÇAS
DR. FAUSTO BRASIL
Clinica também de adultos

Com varres anos de prática nos Hospitais do Rio Grande do

Sul e de Santa' Catarina.

Nestes próximos dias abrirá seu consultório nesta Capital.

-MiSSA-DEl�NÕ-DE�ALEClMENTO
LUIZ ALBANI JúNIOR

--- - . __ ._---
---------

MISSA DE 300 DIA DE FALECIMENTO

lOSÉ DAUX

Os nossos agradecimentos a todos que comparecerem

de ft cristã.

a este ato

CURSO BOSCO
Preparatório para os exames do art. 91, admissão ao Cu-so Gina­

lSÍaI e Comercial Básico.

Dirigido e orientado pelos professores Gerson Bosco dos Santos

Al'i Kardec Bosei de Melo, Orvalde Ferreira de Melo FO., Pedro José

Bosco, Sebastião S. da LUZI, Archíbaldo C. Neves e Eugênio Doia Vieira.

Matricula prorrogada até dia 10"3"51, mediante pagamento da taxa

de inscrição.
Frequência condicionada ao pagamento antecipado das mensalida­

des.
Informações serão prestadas diretamente aos interessados, díaría­

mente na Livraria Rosa.

Inicio das aulas: 10-3-51.

CLtmOA MEDIGA

DR •.
REMlGIO

"'­

Moléstias internas em geral _. Doenças de senhol'88 e eriaaçu
CoDmütório: Rua F-elipe Schmidt (Edif'iciO Amélia Neto) - Fonr."1_
Cónsultas: 9 às 11 e das 14 às 16·boras.

".

ReSidência: Largo Benjamin Constant, 6 - Fone: 1.392-
Atende a �bamado9 dentro e fora da eicJiade.

.s, C. "TENENTES' DO DIABO"

·PRECISA·SE

De uma cosínhetra, com responsabíü­

c1ade. Tratar: à Av. Hercilio Luz, 66.

SAPATARIA MELLO

de

ARTUR MELLO

Rua João Pinto, 29

�Visa à sua distinta freguezia, que aca­

ba de chegar c1e Pôrto Alegre formas tipo

FQX para homens, bico fino, última no­

vidade, salto Luiz XV, tipo carretel e

salto brotinho, para garotinhas. Bezerro

cromo Suiço. Aceitam,se encomendas,
�14

\VALDEMAR POSSAS

Operário

Conserta fogões econômicos. Informa­

ções à rua-a de �aio, Beco - Estreito.

RÁDIO GENERAL ELÉTRIC

Vende-se por preço de ocasião

um rádio, novo em perfeito estado
de conservação, com 9 válvulas 8 7

faixas de ondas por Cr$ 3.500,00.
Tratar na rua Curitibanos, 2'9

fundos, com o senhor J08é Nicolau

Vieira das 18 horas ás 21 horas.
_. r

I VENDE-SE ou permuta-se uma

\casa na rua Fernando Machado n.

64. Tratar na CASA DAS CASEMI­

RAS - Conselheiro Mafra 8. I

Be,arlamenla oe Saí�e\
rú�lj&O
EDITAL

Lustra-se e concer..

ta-se moveis.
Rua Feliciano Nunes Pires
21.
ELSON CAMISÃO AVILA

e

SENHORA

participam aos seus parentes e

pessoas de suas relaçes o nascimen­

to de seu filho ELSON, ocorrido

em 18 do corrente.

Fpolis., 20 d� feverei-ro de 1'&51.

VIRIATO SOARES e NORMA

SCHEIDiMANTEL SOARES

participam aos seus parentes e

pessoas de suas relações, o - nasci­

mento de seu primogênito HILA­

RIO, ocorrido à 3 do corrente,

Fpolis;, 5/3/51.

WILLY GOLDFEDER e MARINA.

THELMAGOLDFEDBR

participam aos seus parentes e pes­

soas de suas relações o nascimento

de sua filha CERES HELENA, oeor
rido rà 18 da corrente, na Casa de
.Saude "São Sebastião".

Fpolis, 22 de fevereiro de 1951.

José Gonçalo da Silva
-e.-

,Alba Müller da Silva

Esta. S?cieda.de tem a honra de convidar os Srs. Sócios em geral,

.

parai assístír a posse de .sua nova Diretoria que' se realizará no dia 12

410 corrente mês, ás 19,30; na sede do Clube "12 de Agosto".
Desde já, agradece a todos.

Fpolís, 8 de março' de 1951.

participam aos parentes :e pessoas'
amigas o nascimento de sua primo

•

gênito, EDUARDO MüLLER DA

SILVA, ocorrido' .no dia 13 do cor­

rente, na Casa de Saúde, "São Se- -Ó;»

. bastião".

OSWALDO MOURA:. CARVALHO e

S,. C� "GRANADE.ffiOS DA ILHA"
DIVA PHHIINATTI CARVALHO

participam aos seus pa-rentes e

Afi�-de ser eleita' a Diretoria que regerá a. sociedade no período pessoas de suas relações,' o· nasci,

fil/52, .sao convocados todos nossos associados para a assembléia geral meato de sen primogênito ADILSON

qu� se realizará domingo próxüxJO, dia 11, às 10,30 horas da manhã,'nos Jos:e,: ocorrído dia' ;li, do corrente,

salpes d� D�mocrata Clube, gentllmenta cedido por sua' Diretoria.
. na MaterÍlldad� "Dr. Carlos Cor'

F1orlaJBQ'p�).' 8:. ê' m�1J1çO) ffu' 1951'. na"',
FlIorianópol.iSo 9 de 'março d� 001.

A� 2 horas

Ro.SA nA AMÉRICA

Com - Délia GARCEZ.

No Programa:
1) - Noticias da Semana - Nac.

2) - O OVO BOM. - Desenho Colorido

Preços: Cr$ 6,20 e 3,20.
.

"Lívre" - Crianças maior.es de 5 anos pod!erão entrar.

:Às 4�� - tt�� - 8�4 noras
VONTADE INnOMITA

i

- I.

Com - Patricia NEAL.

�aymOnd MASSEY - Robert DOUGLAS - Kent SMITH.

Direção de: PETER GODFREY.
No Programa:
O Esporte em Marcha - Nacional.

Metro Jornal - Atualidades.

Preços:
As 41/4 - Cr$ 6,2-0< e 3,20.
As 6% - 6,20 (Unico).
As 8% - 6,20 e 3,60.
"Livre" - Crianças maiores de 5 anos poderão entrar na sessão de 41/4 horas.

CINE ODEON

Colossal Matinada.
As 10 horas

O Esporte em Marcha - Nacional.

Atualidades Warner Pathé - Noticiário.

JEAN AUGUST e seu piano.
Ocupações inusitadas.

O Canário satarrarto - Desenhe Colorido

O OVO BOM - Desenh� Colorido.

.

Edgard KENNEDY - em:

COISAS DA TELEVISÃO
.

Preços: - _Cr$ 3,20 e 2,00.
"Livre" - Crianças maiores de 5 anos poderão entrar ..

As 1�4 horas
Vesperal das Maças.
Cinelandia Jornal - Nac.

VENUS DEUSA DO AMOR

Com - Ava GARDNER - Robert WALKER - Dick HAYMES.

\ A BELA E O MONSTRO.
Com - Elen DREW - Rod CAMERON.

Preços: - Cr'S 500 e 320

"Irnp, 14 anos".

' ,.

Sessões Clúcs.
Às 4 )�, 6�4, 8�4 horas

ESCRAVA no óDIO.

Com: - George BRENT - Ann BLYTH e Edward' DUFF.
No Programa:
Esporte na ,Tela - Nac.

Noticiário Universal :-- Atualidades,

Preços: - Cr$ 5,00 e 3,20.
As 6% 6,20 (Unico).
"Jmp. 10 «(i'ez) anos".'

CINE ROXY
As 2 hora"

Vespecat do Barulho.
A Marcha da Vida - Nac.

O CÉU MANDOU ALGUEM
Com - John "VAYNE - Pedro AR},IEND_>\RIZ.

A SINETA DE PRATA

Roy ROGERS - Jane FRAZEE.

Continuação do seriaci'o: O DRAGÃO NEGRO.
5° e 6° EpisódioS.
Rod CAMERON.

Preços: - ors 5,00 e 3,20.
"Imp. 14 anos".

Às' 7%: horas
Colossal Programa Duplo.
A Marcha da Vid� - Nac.

A BÉLA E O MONSTRO
Com - Rod CAlvrERON e Ellen DREW.

) O CJ\;U MANDOU ALGUEM

Com - John V.-AYNE e Pedro ARMENDARIZ.

Preço: - ors 5,00 (Unico).
"Irnp, 14 anos".

CINE I�fPERIAL
ÃS 2 horas

Matinée Chie.

O Esporte em Marcha - Nac.

GONnOLA DO nIABO

Com - LORENDANA - Nilo PAVEST.

O csu MANDOU ALGUEM

Com - John WAYNE - Pedro ARMElNDARIZ.

preços:: - Cr$ 5,00 e 3,20.
"Livre" - Crianças maiores de 5 anos poderão entrar.

As 6)'2 e 8�4 horas
Sessões Chies;

ROSA DA AMÉRICA
Com: - Délia GARCEZ.
No Programa:
Noticias da Semana - Nac.

O Ovo Bom - Desenho Colorido.

Preços: Cr$ 6,20 e 3,20.
-.

As 6% - Cr$ 6,20 (Unico).
"Jmp. 14 anos".

.

.

-

As 2 horas
Cine Jornal - Nac.

.

A SINETA nE PRATA
Com - Roy ROGERS e Jane FRAZEE.

COISAS DA TELEVISÃO
Com - Edgard KENNEDDY.

AS CAVEIRAS DO TERRo.R
5° e 6° Episódios.

Pedro ARMENDARIZ.

I° e 2° EpisÓdios.
Rod CAMERON.

Preços: - Cr$ 4,20 e 3,20.
"Imp. 10 (dez) 'anos".

O DRAGÃO NEGRO

As 8 hora"
O catr MANDOU ALGUEM

Com - John, WAYNE e Pedro ARMENDARIZ.
Preço: - ors 5,00 (Unico).
"Irnp, 14 anos".

-"-"�'-""'l
I

........ DR. VIDAL

MÉDICO DE CRIANÇAS
CURSOS DE ESPECIÀLIZAÇÃO

.""".
_-,,,,__._�._.

NO RIO DE JANEIRO'
. :-r'�_,. .

CONTROLE DO ;DESiNVOLVilMENTO INFANr.rlL
REGIMENS A-LIMEINTARES

:
- -DOENÇAS DE' CRIANÇAS

CONSUL'J1óRlO: Rua 'Felipe SChmidt, '38.
HORÁRIQ,: Das 15. às 17 hora'S

RESIDENCli,\: .-:,Tenerite -innka, iJ.,at �•.''''
AleJld»" cllam«áos a dOhlicilio.

.pu • ."t-.

._- "._.-. -...-r.IIIÓo. ôM...)!:�t':).""-.I"_'l'.....�i""...,.lJ,...ar..-J�.

",LJ." ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinvile, o Irl,lIl1i.,lo prélio intereltadual .'ntre Flumi.,
Rio de Janeiro e América, d.quela iidicf.

�----------------------------�

O DOSSO apela
Já por diversas vezes tem sido dois dias de apresentada pela muís

criticada a ipagina esportiva de r popular.
"A Gazeta", tão pobremente diri-I Assim, solicito a todos aqueles,
gida por minha modesta pessoa. i que quando qulzerem efetuar uma

,
Entretanto, afim de que meus' critica contra nossa pagina espor­

: severos criticas saibam de que re- I tíva,' primeiro nos procure afim de

II'
almente ocas�on� estas critic��, ! que 1!1es P?ssamos alegar os rnotí­

quero, em prrmeiro lugar, ale-gar vos, imperrosos ou não, da demora

i que a fa}ta de papel não permite a I da puhlicação de urna certa e' deter­

I "A Gazeta" apresentar uma pagina minada nota.

Fi g.u.,reDsê x
-. FIrroviirio,·. I :�:1:��:�:1�;:0�:P:�:i: :0n::- :':'::i::;::���i:�::�:'!Ei::

!
so di d 'd

Finalmente teremos o ensejo de tar-se daquele insucesso, ofereceu- Garcia, Romeu, Braulio e Geraldo;' .

IarIO re UZI o o numero de pá- puzemos todos os obstáculos afim

apreciar na tarde de hoje a se- do aos amantes do peból uma mag- Moraci, Gil, Enguiça, Betínho e g.mas, o q�e acarret� �ll1ia automá-j'
de procurar incentivar nossos es-

gunda partida da ser ie, que reu nifica tarde esportiva. Meireles. \
tica _red�?ao de matéría. portes, bem como trazer nossos Ieí-.

nirá as equipes r-epresentativas i Por sua vez, tudo fará o Fi- Ferroviáriq: _ Pipa, Bega e Ma- .

Nã., somente a parte esportiva: tores ao parjdos esportes em nossa

do Figueirense, campeão invicto gueirense para continuar de posse rio; Heraldo, Ivo e Bigode; Lauro,
VIU o. seu natural e necessár�o de-I Capital. � em, Santa Catarina.

da Capital e o Ferroviário, cam- do titulo de invicto, titulo este que Lazaro, Carlinhos, Ari e Norzinho
crescrmo, bem como as demais sec-, A crítica e necessária mas uma

peão da zona sul. vem ostentando desde ó campeona- Aguarda-se que uma grande as'
ções. I critica construtiva.

'

Embora fragorosamente derro- to da capital. sístencia compareça 8,0 campo da
f
Outras d�s: criticas que venho so-1

Não uma critica infundada, com

tado no domingo ultimo, por 4 a ° As equipes formarão com as pOS Rua Bocaiuva, afim de assistir es- �endo" crrticas estas infundadas, I
a que vem fa,zendo muitos dos nos-

e dentro de seus próprios doml--1 siveis constituições: ta tão, aguardada peleja.
sao de que trago a lume todas as i sos desportistas.

níos, espera o Ferroviário reabili-' Figueirense: _ Dolly, Chinez e
'

noticias com um atrazo bem gran-I Aqui ficamos. ao inteiro dispor de

W'ate r'"p.o lo
�e com rel�ção ao programa espor-: todos os interessados, afim de ínfor-

.. Ílv.� da mais popular, a Rádio Gua·lmar em todas as consultas que

Conforme já tivemos a oportuni:
ruja. I nos forem formuladas.

dade de anunciar por esta pagina, "Or�, convenhamos que meu cole- \ Outrossim quero frisar a :08S08
, Programa Esportivo (Cont.) 'de São Paulo, Paraná e Santa Cata- vinha o Clube de Regatas Aldo Luz

ga DIb Cherem pode apresentar,' aI�aveis leitores, que sempre procu­

,

Dia 12 de março _ segunda-feira rina.' envidando os majores de seus es-
como s.e�?�e v�m apresentando, -reI: e cOI�tinuarei a, procurar pu'
um noticiárí-, a título de furos, pois 1 hlicar unicamenn, i"atos correlatos

20,00 horas - Torneio aberto de Jogos de voleibol, masculino, forços, afim de dotar sua já tradi- t d

(t
. .

divid I)
., -

d di cional agremiaçâo de uma equipe
o a a materia, que lhe for entre-] com o esporte em Florianópolis e

píng-pong orneio 111 IVl ua. com a partícípação e IverS08 v gue entre 18 e 19 horas é apresen-
I Santa Catarina,

Torneio relampago de xadres, 'clubes. de water-polo. t da o naquele programa que v � .

Lutas de box e catch, organiza', Dia 14 - Quarta-feira. Agora, ap�z esforços �fetuadGs I
ar diariamente entre III e 1

ae ao;, Adotei este sistema, visando o

das por Izquierdo. I 20,00 horas - Jogos de basquete- por uma pleiade de es.porhstas, e.n- raso
. 9,30 ho-

$ fator .de q�le as emissoras e jornais

Dia 13 de março - Terça-feira.

I
bol e voleibol, em continuação ao cabeçados pelo conhecido desportls- Ao"ora par' ... do RIO, São Paulo Porto Alegre

,. Silvei
' " , a ma,lOres esclarecl- ( t

'
"

20,00 horas - Jogos de basquete- dia anterior. ta Sr. Ar; Millen da 1 veira, vemos mentos e alé d
'

� e c., apresentam diariamente uma
.

. dI'
em e um natural atra- -. h

!boI, com os campeões estaduais concretizados os ensejos aque es

I zo já dissertad b I
resen a completa de todos os espor-

d
.

d ti t o, so re a falta de t d '

_____--
..

,

--_.--- abnegados e emalS espor IS as
'p"pel te '.

es o, paIS e estran"eiro

(I b d c, TO "e d M Ih""""
I'

..

t !
a

-

' mos um ImpeCIlho que é Assí - ": '

u, e B 'a'�:�' e sro A "'ga a'as I
catannenses, �01S, aSSIm, eremos �, o da confecção da materia

.

.

ssim, senda, acho mais que justa
, � /

' U' I • � ii ,pratica de mais um esporte aquatí-] tipo e que I al
.

no Iíno- rninhs pretensão, em focalizar r,
, b

. .

di
- di' eva c" gum temno um

Recebemos e agradecemos a se- dos Passos a realizar-se nesta capí- co, e que estara so a juris içao a, I Esta rnaterta denoí
-. c�me�te nosso esporte, pois para

guinte comunicação: Ilmo. Sr. Dian- , tal, no referido dia, a Diretoria I Federação Aquática de Santa cata-I somente pode � epol�r de pronta, nos, mteressa, sobremaneira aqui:
te da impossibilidade de realizar o

I
deste Clube resolveu transferi-lo rina.

'

er pu lcada apoz i lo que é nosso.
'

campeonato interno de tiro ao .al-1 para o dia 1° de abril vindouro
.. 1 Inícíando �uas", atividades. n�stal' I'nn.tE-IR

-�---" ,

"

vo, aos pratos e cervo na cornda Contando ,.com o seu comparecr novel modalidade, em Flonanopo- .,"'C"U Iii : OS p' CLU'BE
110 dia 11 deste mês, devido ás fes- I menta como nosso homenageado, ar' lis, fa.rá o querido clube da Rua!

G
•

tivida�es. do centenári? da cidade, presentamos respe��osas saud�ç.ões.' João Pinto realizar o pri�e�ro trei-: rupo de �olãodA'
'

de JOlllvIle e da tradlClOnal fesia Haroldo/Vuela, secretarIO Ino
da water-polo, no proxImo do-I ' ".

U ,O rranc.
mingo, dia 11 do corrente, para a Con�I�uando a apresentação de tre'ir!os sem'

,-

I
que, solicita a. Diretoria, daquela! uma seFle de cronicas sôbre o es' 'Col1formea��Is;. .

Em pro•1 do" esportes IbenqUista
agremiação, o compare-!PQrt� em man�he1l', vamos falar, na d'e aPFesenta:aDO�vee� oPo,rt�ll1ldade

U
'

, cimento de todos os nadadores ins- I Cr01l1ca de hOJe, sobre um dos gru- "A Gazeta" f
.1 ,ta �agllla de

Como domingo último realiza.r-se-á hoje o embate' entre as equipes critos, bem como, de todos os des- p�s do C�qUeiros Praia Clube, deno' ranca no l1�ezo� o

ctmpe�o do ;Ar�

llo Ferroviário de Tubarão e o Figueirense desta Capital. I portistas interessados, ás 9,30 ho- mm�d� ARRANCA", Tomaz ,Camil;i e e�erelrn, o sr.

A ida à Tubarão no último embate foi feita pela Transportes Aéreos raso t .Im_:wndo a cronica sobre a agre- conse"uiu d ,qtue, n�quele mez"

C· S
.

" d' t' Im13çao suura te .

" , uran e os treinos r

'atannense . A. que, dessa, forma, colabora pelo engrandecImento dos De nossa mo esta pagIna espor 1-
•

-, remos que mformar lizados um
.

ea·

esportes ca,tarinenses.
' 7"

va, auguramos, m'ais uma vez, mui-,
ter SIdo a mesma fundada em 20 de tos.

' malOr nUlncro de pori-

,

Agora, o mesmo acontece com .eferência à vinda do Ferroviário de ,dezemb�-o d_e 1950, e seus componen' O t
,

TubÍlrão. 8 R Alde' I
tes atuaIS sa'o os conhecidos bolonis-

'por unamente, será realizada

V T A' C
. ..' , tas Senhores Manopl Gonçalves T _,

uma grande partida, na qual sera-o
emos que a ransportes ereos atarmense' S. A. se coloca na van-

- co t d

'I maz C '11' J
,o n en Dres as equiDes do A

guarda prestigiando; da melhor forma, possivel, os nossos movimentos L
am1 I, não CadernuTo, Arol- N;

L rran-

<desportivos.
' UZ do Pessi, Michel Daura, Izaias Za-

ca � avalha, ambas do Coqueirol1

_______ .
_' '__' .�'_". ,__'"__ n�latto, Nicolau Berber, OrIãín�do

Prata Clube, sendo qIlé desta ulti-
Che!!ou, na sexta feira última, o F I

ma voltarei a fala 't
� 1 o�eno, Flori�helo Silva e MaI'I'o

r 111m o em breve.
barco a oito recentel!lente adquiri' GarCIa. I �ar� a partida já mencionada
do pela querida agremiação, ao 'Pertence o Grupo do A

,sera dIsputada uma rica e artistic�
Barroso de Porto Alegre. . . rranca, co- taça rrue leva '

mo fOI dIto acima a q 'd
' >l ra o nome do seu do.

O barco que encontra-se em ati- tradicional " �;-
uen a e já ador, desporti'sta Baldicero Filo-

mo. estado de conservação., é o pri- � ro� Praia c��:mI;ao .do
_

Co,quei- meno. Aguardemos, pois, para mui,
meiro a ser adquirido por Santa que dispen

,a"remIaçao esta t� breve, a realização desta sensa-
.

sa comentarias e t 1Catarma e mede, de ponta a pon- a Sua frent -. ql�e em ClOna peleja, que já está movimen'
ta, 18 metros e 33 centimentros. so partI'cul

e, co�o preSIdente, nos-; tando acenaria bolonl'stl'
. .

ar aml"O h"
co da Ca-

Par ser o prImeIro barco a oito desporUst
-

S M"
e con eCldo plta1. "

a singrar aguas catarinenses, rece- O Grupa dr. Aanoel Gonçalves. I Finalizando esta cron'

b
' . ,

o o rranca f d d a
lca, vamos

era o mesmO' o. nomp' de ,FlorIano- por aqu I l'
,un a o, pres,entar um verso q

1· h
. e a p eIade de ab d f'd

ue nos foi
ipO IS, em omenagem a nossa capi' procura unica .

nega os, ornecl o por um fanatico do A,
tal. difusã'o 'cada ve: ���loUrSlv�mente, a ,�anca, e que embora não rime tr:�
I

Em festividades' a serem reali- esporte do bolão en're n'
o novel

f
uz, em seus minimos detalhes a

zadas no pl'oximo domingo dia 18, 1: atualmente Ca;itão �s. '. arma pela qual é encarada P�los
s,erá o mencionado barco lançado o conhecido bolonista �

a equ�pe, �ossos bolonistas tão fidalgo espor-
o oficialmente ao mar.. Senhor Tomaz Ca�i11i

e

es�ortIsta
e;

tas felicidades a:o gremio alvi-rubro, iores in t'
,um os ma- Em cara ter provisório

que tantas vezes terll escrI'to com

cen lVadores do bolão e SSª!1ta Catarina.
m 'urge o Arranca. ,

letras de ouro no ,livro de glorias Emb f Não tem fama·, na-o tem
dSara undado em

'

d h gloria,
e anta Catarina. do

'ezem ro Mas da panca.
---__ ,�\, _ _

ano passado, não. disputou o Ar- S
PRECISA-SE rdanca nenhuma partida oficial ten"

ejam Big ou Navalha

Preci�a..se do UIilla 9Qsinheil'a Ou
o se contentado apenas com

' 1 Qualquer que seia,
'.. ,"seus, Ele estraçalha.

CW'imal"'eira. afim-de vi:ajar, pata Q M
'

Rio do JaneirO.''1'ramr IJOm (ilec.y "OVEIS REFRIGÊ;iR;"":ADO;-;:::;';:::;8;:"',--:v�'�'
-_ak__

Ferro, � Itaguaçu - CQquelhs, JZ.LEC.I1tOM
�té 10 de março pr-óxwo. •

�
--..:. .

,.'.

CACHÓRR() POLICIAL
'--

Tendo desaparecido, da .asa

numero. 10,
'

na mà Visconti, de
OUro Preto, nêSta CQpital, um ea­

cborro policial, dê � �,-de iáa�
e, qUe 'atelldé pelo Dome de' RBX,
�e-, POO fibeza, • tJa<s$ôa IDd fJ
"ootl'ôn. 68vobet tto e�eçQ
�tfu'ó leril"� grQl1'ti"tl�
_.,....._,

OOSmaEIRA
- ..---�-

,.
� ,. _.

em

nenae, do

Direção de: LOTHAR MÁRIO DE GOUVEA SCHIEFLER'

Centen:áric deJoinvile

freci8a:-s:tt de. uma bQ.à G9�m'boi;-i
i'a� ,Tratar nesta redaç'ão.
'" �� "

i'
..
''''

1·.1',1. _; .::'\.
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o Continental

.

DE púBLICA começou a

d d
polis, naturalmente, estão ali MISTURADOS com t"dO DEPARTAMEN1:0 Dtd s:-u hlicando na Ii;lprenS:l., ·A.'. -,C'I."· -". e.. .

.

la ruzarca, mas, esperamos, que sobrassem algun
o a.a�1!.

trabalhar em benef�iC!80 dda .

1 ,a �� P�haríla:'do � atençã.() dos para compra de eux.vias, atirn de atender-se às � crUZeirOs
um Edital, datado de e correI:� ,

i .D arte'ldatárlos. lo' ções do Departamento de Sa�_Je Públic;:....
c e ermina.

. srs.proprietários c:e ter��nf,( ��:���ul��' LIMPOS E CAPI- . - . . . . . . - .. . - -

.

c.:;.tarj.o�.; . '�'.' .,,:' lTdi� ��l�.";N:'�" ;) n!l'j···INi:6 is e CHACAHAS,
.

A f��had� 'da P��f�Ú�;ra"M��i�ip�l:. � 'I�� "a"l�d"'''' ....NADOS "S ".1..., ".\" 1 ".J '-ó .. lu

b
. funciona a Câmara, as co.i_�,; andam '-�curas e �cem qUe.

dando c �ra��� (.�JD;i �A:Ap�.·pa;4a4 C��l�!�����e���ssaoni�â.� OSVALDOlMELO mal, que o sr. Presidente daquela Casa do Povo
ao seri�

gaçao, de acordo COl!1 o rü"o, '" colocar umas lampadas para melhorar 8. ilumin� ll!aIIdasse
rio do Estado, em vigor. "f'

-

'o cumpri- 4 de fluente, de PÔl:tO Alegre, na sessão do dia 3 dêste, do mais realce à nossa Câmara. .

çao e d�r
Diz .0 referido �di�::ü,. que, pa�RD�}if�&��1RIOS, que Tribunal de Contas; verificou-se, que em 1947, os �excessos Que o dr. Álvaro Millen acolha esta cola.bora -

mento da lei, serao .Q�slgnados GU
ita ões. terrenos, de despesas, atingiram a 6 milhões 959 mil 957 cT�z�Iros e 10 ne realidade, com seu espírito moço e clarividc2�� e ator.

farão frequentes visitas a _todos as uf��s bs INFRATO- ce'atavos! isso, na gestão do sr. Jorge Cunha. Amua qua:nto I

quintais, chácaras, etc., SENDO �UT à gestão do sr. Remi Archer, as despesas che�aram à Cifra
.

�
..

;� 'oiúúü' ri'Á: iviÃNHÃ'; ._:_: '�e'c��'�i'�d� 'à 'l�; d···· ".RES DAQUELA DETEHMINAÇAO.. I" tos a.itronômica de 24 milhões, 226 mil, .103 cruzerros e 10 cen- CIdade nesta Capital, promete uma 'coluna perman
a Publi.

Daqui desta ?�luna envi� mepl�������r.�:��· doc�r�\ti�u.t� tavos. Assim, os desfalques, num total de 1 milhão, 1.47 mil assuntos que dizem respeito à vida da Cidade ente Para
'para que essas visitas comecem '920 cruzeiros e 80 centavos, ocorridos de 23 de abr-il a 31

,

Muito bem. Para mim, que venho há UM 'ANOdos Comerciários, nesta Capital, onde o mato ... e mesmo
de dezembro de 1947, foram devidamente apurados. No pa- MF;SES, batendo duramente nesta téola, é motivo d

E SETE
mato I

d d eçar do recer oferecido pelo Procurador do Tribunal de Contas" De- satisfação e nunca de ciumes. . .

e grandeA· lei pa ra ser respeitada e cumpri a eve com I
d b Q d

.

I'- - sernbargador Cunha Melo, quer o referido Procura 01', sa er '. ue as penas· os. nossos jorna ístas rumemalto para baixo. . .
. d

-

ertamen- em "que situação se acham os respectivos processos e se os o!:'ra. de melhoramento e embelezamanj-, de noss
para �ssa.

Aquela mataria deye estar ali crescen o, njao c
.

1

_ desvios de dinheiros e materiais 'o' Instituto foram ressar sao meus sinceros votos, porque, afinal, não Pode h CapItal,
te por falta de dinheIro para compra.r .enxaaas'6.Jb�', SI; cidos". Dinheiro para construção dos prédios em Floria.nó- algum, avocar para a imprensa, o direito que fae fi a;er mal

Ã"sub,riã'di.sa)sfIStividldas do Ceat88ario da Joilvue
o Governador. Irin�a Bor.nhlus�� aclam,.d'o p81.� pO�O

hora programada. Quando Sirenes res' naturais entre en.tu�IaS�Icas g:�sso em todos os ramos das atl·. adm�r�vel e bem mteressante peça
buziil-as de automoveis deram a palmas da numerosa assistência. vida des humanas. r oratória. ,

;rimeira nota alegre das f_estivi- JOINVIL�, 10 (Do
.

Correspon Inaugurando aquele importante i Antes de corta� a fita inaugural
d des que se iniciavam. . dente especial) - Ainda, ontem, cfrtame falou o deputado federal; o Governador Inneu BornhalaÀs 9 horas foi [naugurado o M�'! fO.i inaugur.a�a. a. exposição h_tdn_::;" dr. Plácido Olim?io de �liveira,; discursou, de improviso sem p�:�
numento ao Imigrante de autoria jtnal".bela iniciativa da Associação em nome da Sociedade Amigos de i cupar-se com rasgos d
do escultor [oínvilense Fr'itz Alt. ! Comercial e Industrial de Joinvi- .Ioinvile,. seguindo-se com a pala' oratória e. se referindo em Iing e_

11
.

'd da Assoei
-

C' I
.

I
na

Áchavam'se presentes o G.overna- e, e que bem exprune o dinarnis- vra o prest ente a SSOCIaçao. o-
I gem c ara e simp es o seu inten.nia Lira.

a maior dor Irineu Bor nhausen: Comarr mo do povo joinvilense e seu abnc- rnercial e Industrial, dr. José Aca-] júbilo e a sua admiração pela graS(}O ágape transcorreu n ... . ,

'I' . " \
.

.
Il"

.. ":. dante 'da 5a Região Militar; Cornan-j gado esforço em prol do seu pro' cio Moreira FIlho, que produziu .' C'ontInús nll � PLJrlUacordlalIdade. I • I p'
.

Ofereceu aquele banquete, em I dante do 5° Distr-ito Nava; rmcr-

'nome das classes conservadoras, o pe Dom Pedro de. Orleans; e .Br�'
deputado. feiferal dr. Plácido OHm' gança ; Rvdmos. BISpOS de JOIllVI-
.' dOI' eira Ie e Campanha; Governador Mu-
'plO e IV 1 •

"

Em seguida o Gal, Alencar Ara" nhoz da ·!tocha, do Pa:ana; Sec:e·
.ripe entregou sugestivos pergami' tários de Estado; PrefeItos de Jom­

nho à cidade de Joinvile, como vile e de Florianópolis, presiden'
.<oferta das classes armadas, e cuja te do Instituto Hist(;t:ico e Geo�á: I

empclgan� lcitura fuz entre v� fico de Santa C�anpa� SecrclarI
������������������������������������=�����������;

brantes aclamáções. de Educação do PDTana, Senador

Y' I f' I
-

'.

t
..

tUsou" entã,o.... da palavra o sr. Carlos Gomes de Oliveira. e ·e oa8 e ·D··z nI
.

'"a A: IRen eGovernador Irincu Bornhausen Procedeu-se, primeiramente o

I
V

'que pronunciou longo discurso içamento do Pavilhão Nacional pc' Recebell1.so a seguinte carta: I Capital, mas ,esse contentamento, cisava, mais deste auxilio. Triste
l'ealçando a obr� ciclópica das ge- lo Gal. .Alencar Araripe, Comandall

lImo. sr. diretor de "A Gazeta".
. foi illlsorio. Hoje a nossa luz é ilusão! e agorá quem é que ouve

rações dêstes cem. anos, que se re· te da 5a Região Militar. Muito contente ficaria o matuto! pálida' e triste, e, si não a auxiliar- rádio no Continente até ás 22 ho.
tratava ao explendido panorama de O dr. Alb1tno Schnlz, pres�de_nte signatário destas poucas liI).has, SQ I mos com algum cande'eiro, ou com ras?! Ninguém e me�mo já a estai!
J()invile atual, exemplar em todos da Sociedade Amigos de Joinvilc, conseguido .fosse um modesto .can- velas (que estão tão caros), nem horas, nós, os do sitio, já estamos
os ramos das atividades humanas, discursou entregando o "monumen'

tinho em o vosso jornal. ; na cozinha aquentaremos um café' todps deitados, lastimando este eg'

Falou, ainda, o Goverilador Ben' to à Prefeitura. Em nome do PO"? Dignos de lástima; senho'r dire'! zinho para logo 'apó�' nos deitar' tado de coisas tão deprimentes.
to M'unhoz da -Rocha Neto, do Pa- agradeceu aquela oferta o PrefeI"

tar, são; pois, as tristissimas con"' mos, poderemos jr; ouvir'se um rá- Sel1hor diretor, o que teria acon'

raná, ,saudando em nome do seu to dr. Rolf. Colin. dições em que se enc.ontram de há dio ... então, ist.o nem se fala porque tecido"cm nossa anacrônica Uiinaà!
'Estado a cidade que o hospedava Seguiu'se com a 'palavra o CeI, muitos Os telefones e re!>pectivas li· quem possuia �s seus transforma- i Do agmdecido leitor (só com il

f"d 19 mente José Domingos Santos, em nome t' t
.

I d d' )1 a a .
.' nhas em o nosso. con men e, aSSIm dores, a maior parte já os vendeu, 'I uz o �a.Por último o Senad'or Carlos Go' das classes armadas. produzind·') I E t d

. , ....

. . '. I
�

_

l'
. .." como. a uz.i s as uas COIsas �. porque a lu:u era boa e não se pre'

•

IDes de OhveI.ra fez o b;I.nde �,� Ill�ll� o1'açao e:�tr�zan'te, cheia de 'l'� de gran�e necessidade publica, ee- . -'-__

honra ao PreSidente Getubo Vd,' ClVIca e patIlOhsmo. e entrecor tão entregues ao major des'caso que TIM _TlM ....
.

gas, cuja personalidade enalteceu. tada pOli vibrantes, aplausos._ "\ se pode imaginar. A incontestável .

por Tim Thim'JOINVILE, 10 (Do Corres-pon- Falou, ainda, o pastor protestan imprestabilidade dos aparelhos te" . . .

. .'

dente eSD_eeial) --o Ontem amanhe' te Wuestern. i; •. ,..

�
Ontem, estando eu debruçado a Janela doTnbunal de Contos, alUoa

1 lefolllcos, de ha mUlto veem recla- ..

d'" 1
.,

h luna do velho
ceu bem í Ao pé daquele belo monumento " " T" com a beca d�. mU1lstro, l.vIsel pe as VIZIn anças, na co.

,.

• mando um descanso eterno. a. .
.

e' "

h . "S" "d e tambemA alvorada de 21 tiros deu'se na foram àepositadas braçadas de flo' t.· ."
_ ,." amIgo Egas Godmho, com esta allrmaÍlvlll a. o sel que p� r

as con Inuadas mtervençoes tecnl .

h
. -

f
A •

f
. "

" e ornem, pOIS se nao . osse, sena reIra .

C2.S, que os mesmos. veem sofrendo
Nem tanto, an1Ígo Egas. Eu conheço u'a mulher que não é homem,

de operádores sem htulos e respon' .

t b'
-,

f
. 1.....

sabilidade. Os seus fios. na sua
mas, aI� em nao e rClra...

_ ,

.: i '1 "
•

Sera ela, meu prezado Egas, uma exceçao a sua regra?
, �, * *

Ainda' foi do Egas a anotação de que o novo jornal "Diátio da Ma·

nhã" apareceu à taTde.
.

.. ,

Se a nova fôlha não é da manhã, penso também que não Seja dlsrl3,

porque só vai r·ea.parecer no próximo domingo.
�, * *

E como a conversa com o meu vizinho lá na página do "Diário" e�
tivesse' boa, tive op�rtunidade de ouvir dêle, ;ôbre aqueles. cartõe:'
nhos que o CeI. Marinh0 julga perdidos, a sugestão que aqui deIXO: on

e

se lê - Chefe da Casa Militar, leia-se - eX'Chefe da dita.
,·t I

At' d anto Deus continua" E salvem�e os cartões, como no caso daquele eX'festeiro do ESplr13
e quan 0., s ,

� .
.

rá este estado de coisas tão d'esa- I anto que eu GOnhecI.
, I * * '"

gradáveis, aos (que, COmO o signata' ti ia'
rio dstea- teem a infelicidade de mo'

.

.

O Diário de ontem publicou, em suà coluna. de sociais, ,e�ta no :ei;sa
? I "Menina Valmira Ventura - Passa hoje sua data natallcIa a gr

derar na roça. . I .

V I
.

f'll d rciário e
memna a, mIra Ventura,' I la do, sr. Nelson Andra e, come

. OS
Com relação à nossa luz, cá para sua espôsa' sra. d. Maria Floripa Ventura. A menina aniV'ersarIante

estes· lados, sr. diretor, esta tam- nossos parabens". ,
.

.. 'funeio-bém está mel'ecendo a observação Acontece que a menina não é tão menina assim, porque Ja e

de quem de. direito, voltando a sua nária pública e também já é noiva;
N IsolI

atençã.o um pouquinho para nós. Acontece, também, que a mesma. menina não é filha do sr. s

No principio, logá que a nossa Ca- A ndrade, mas sua noiva; .

e, comerciante/'

pital se enriqueceu de tão util OI" Acontece, mais, que o SI' Nelson não é comerciário,
namento, nós aqui também nos sen-j estabelecido ne�ta capital;

.

. . _ o espÔ"
timos contentes, pOl'que � nossa 1 Acontece, amda, que esse comerCIante e nOl"O,'nao pode ser

sUl
USÍNA' fiéou - coitada! 100% -I so de d. Maria Floripa ''Ventura, que é mãe de sua noiv� e, portanto,
aliviada da sohrecarga com q�e, en· .

futura. sogra. -

.
.

• ra-
- .

h' d 'f'
.;

D d d d .. ,

t' t aquele p3
taO', vm a com gran e sacI'! IClO i on e se epreen e que, nessa notiCIa, so es a cer o

auxiliando os motores .cambetas da : bens, a que junto, prazeirosamente, Os meus. .---.

-----A------�----d------·----·----�-·---·---------E------------------------- F
. . , generosaa�-nossa mora a. prOVlsona no sub'Dlstrito -do sirei-

"( d S e t
· ." 01 com Imenso prazer que "raças 3. sua holl'

A· e< ant!il "'8 .�rlna
. ,'" tantoto, que se vai prolongando por dois mêses, impede-nos, :18·a ti ii escencia, folheámos tão importante tralialho, que DeselO:

por vezes, o convivio instrutivo com intelectuais, cujo . ra a comissão elaboradora, presidida pelo ilustre sÍmprens:Imeio, confortador para o espírito, pela beleza da.s expres- bargador Henriqu.e Fontés, como recomen�a a
. daí

. (J

sões cheias de ensinamentos desses lídimos l'epresentantes I lIdefon ...o Juvenal Oficial, onde fôra cuida.d.osamente confeCCIOnado,
o dignO

rlas· belas' letras e a�tes, fica na ilha, tão decantada pelos satisfatorio e indeclinavel dever de apresentar�od
a

AnaiS,
seus :goeta.s, .e· não no litoral visinho, ondet a cultura ainda levar'lhe além dos protestos de reâfirmação da grande c.on- Presidente do Instítuto Histórico .e da Comissao os

'Começa a engatinhar. sidetação e apreço do' preclaro' histori;wor .patricio Dur- felicitações pela publicação da magnifica o�ra. da "Ca'
.

Da mesma 'ins,atisfação se nos llf lastimado o ven.e- wal Ferreira, infatigavel Secretário Ger'al do' Instituto His- Ao tratarmos, com o estimadissimo PreSIdente vhnen-'ranrlo e ilustre confrade major José Lupercio Lopes, con- torico e Geográfico de Santos, de que_ eramos portador, aS .sÇ!"de José Boiteux", e lideI' infatigavel do nos�o nI5'o e in-
,.-< 'Ceituado historiador, que de há muito vem rQsidindo na nossas' calorosas feUcitações pela publicação do 20 vO'lume .,t6· c�ltu�al.,. póis, não fosse a sua patriotica dediCaça ;a nãlJ

terra josefepse, 1!. teqa. tão quú,ida de outro não menos dos Anais do memoraveJ.. 10 Congresso de Hist0ria Catari- ter�sse a 'frerite do Instituto Histórico, a nossa l��ra lite'ilustre 'cdnfraile, () também major Álvaro.< Tolentino' de ·hense.
. . '. ,

;', ,

tena logrado dar a, diversos embaixadores da cu
. ·taraur.Sousa, douõlé' de historiador e jornalista, a,gora .d.irigindo Sabedores de que 'os'nÍeÍ1iliros 'da Comissão dos Anais, raria ou artisti,ca de outros Estados, que !10"s' VISle cari-

() "Diár�ó da ::r:arde". -.. _ '" . ..' . .

.

haviam sido contemplados com um e'Xemplar do 2(') volume, mostras eloquentissima.,> do nosso desenvolvIm�nt°claro e
- Ponsso�. fOI com expansoes �e gra.nde e JustIÍlcado c�m' saído antes, dó''!o, p�riiue este, mais trabalhoso, encerra t.o- nho pelas belas letras e belas artes, - a.quele pre "Casa

t�ntamento qu�_apertamos ha dIas, na �raça 15, as mao&..__ do o movimento do Congresw, enquantO' que aquele contem
. digno catarinellse nos r!;!velou a grat1J- nova de ,qu� a'ntelec­.fidalgas �,honr�das do vener.and� e quendo. J+lestre �esem- él:!penas téses e ligeira biografia dos autores dos trabalhos. de. Sa:p.ta Cata.rina", sõnilo' animador d?s ,!ossoSe�lidade,bargador He�rIque :fol}-t�s, .mfatlga,:e� e dIgno Pr-es.ldente 'ali insertos;, aguçou�se'nos"a' curiosidade de ver tão espera-. �ais. será, dentro em pouco tempo, p1ausIvel r usen, iido .ntlSS0 InshtutQ Historlco e GeografIcó, de quem ná? �-

.

o.a obrá. Deparou-se-nos alIim, "um' exemplar sóbre li nié�'. VIstO �e 'o honrado sr. Governador I�m�u Bornha largaS
cutaiVamos, 1>.01' todo· aquele l�:mgo tempo, a palavra ensI-. sa de lrabà.lhs (lé um ds ilüstres 'membros da Comissão: o qüem 'nenhum problema de inte.resse .PúbllCO fO'�·cío d'
nadora, erudita e atraente. FÓI um encontro oportuno, pois concéituado historiador Carlos da Costa Pereira, digno e vi·slas e patriotico interesse de tudo fazer em píi,r�) !
era nOSSG proposito it1l1ÓS à residência dó estimado me·stre, estimado Diretor da Biblioteca Pública do Estado" ceóaifliU'. tl& Z1J pa

d

JOINVILE, 10 (Do C,orrespon-
'dente especial) - As classes con­

'Servadoras, locais homenagearam

:'ante'ontem o Govern2.dor Irineu

Bornhausen. �e altas autoridades
'visitantes com um m8gnifico ban­

quete' nos amplos salões do Harmo

Florianópolis, 11 de março dIC 1951

AUREOMICINA CAPSULAS
50 e 250 MGR.

ENOVEN

POMADA

um 'mês mais ou menos - néca;
:: �� desapa·receram por completo, nada

adiantando 'chamar-se as centrais,
porque estas não ouvem e nada
informam a respeito.

grande maÍ0ria estão c.ompletamen"
te oxidados, ·e sem o amparo sufi­
ciente para esticá'los, provocando
'constantemente enrêdos e péssima
transmissão. Atualmente, então, há
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